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GDF publica edital de licitação para 
contratar empresa para reformar Ponte JK

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Ibaneis critica cortes no 
Fundo do DF pelo Governo

PÁGINA 10

Para o governador, há ‘má fé’ do Executivo Nacional com a proposta Leitura do parecer de Eduardo Bra-
ga para texto que regulamenta a refor-
ma foi adiada para segunda-feira. Ra-
zão do entrave é também a questão do 
orçamento

Tributária 
também 
travada no 
Senado

PÁGINA 5

Dívida dos 
estados só 
na semana 
que vem

PÁGINA 5

PÁGINA 8

A Câmara Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF) aprovou projeto de lei que 
propõe a redução do Imposto Sobre 
Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) de 
3% para 1%, em casos de transmissão 
primária, e, a partir da segunda trans-
missão, de 2%. O imposto era de 2% 
até 2015, quando o então governador, 
Rodrigo Rollemberg (PSB), aumentou 
para 3%. “A proposta, segundo cálculos 
do Executivo, vai resultar numa renún-
cia de quase R$ 1 bilhão nos próximos 
três anos”, aponta nota da CLDF.

Câmara aprova lei 
que reduz imposto 
sobre imóveis

Renato Araújo/Agência Brasília

PÁGINA 10

Lançado livro sobre a história da W3 Sul

A Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF) aprovou a reestruturação 
da Companhia Ambiental de Saneamen-
to do DF (CAESB), autorizando a cria-
ção de até duas subsidiárias e ampliando 
suas atividades. O projeto permite parce-
rias com empresas públicas ou privadas e 
inclui geração de gás e energia.

Após exibir crescimento, por 
dois meses seguidos, a produção 
industrial brasileira ‘encolheu’ 
0,2% em outubro, ante o mês an-
terior, eliminando parcialmente 
o ganho de 1,2%, acumulado no 
período descrito. Ante outubro 
do ano passado, porém, o setor 
avançou 5,8%, marcando uma 
sequência de cinco altas consecu-
tivas. Igualmente positivas são as 
elevações no ano (3,4%) e em 12 
meses (3%). 

O programa Amazônia+10 investirá 
R$ 7,6 milhões em expedições científicas 
na Amazônia Legal. A iniciativa apoia 
projetos sobre biodiversidade, recursos 
naturais e dinâmicas sociais, fortalecendo 
pesquisas locais e promovendo o desen-
volvimento sustentável.

CLDF aprova 
mudanças na 
estrutura da 
CAESB

Produção industrial recua 0,2%

Norte: R$ 7,6 
milhões para 
pesquisas na 
Amazônia 

PÁGINA 10

O Brasil conquistou nove medalhas 
ao todo, das quais quatro foram de re-
presentantes baianos. O estado tam-
bém teve oito atletas convocados para 
representar a Seleção de Boxe Olímpico 
já de olho nos Jogos Olímpicos de Los 
Angeles 2028. O presidente espera ain-
da mais do Brasil e da Bahia a partir do 
desempenho em torneios elite.

Bahia ganha 
4 das 9 
medalhas no 
Boxe 2024

PÁGINA 12PÁGINA 6

PÁGINA 11

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

Novas regras 
para cancelar 
planos de saúde

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Governador de 
SP também 
deve ser punido

PÁGINA 3

Pexels/ Tanvir Khondokar

Aperto monetário pode estar na raiz da perda

A pauta travada pela discussão das 
regras de liberação das emendas orça-
mentárias prejudicou também a vota-
ção do Propag, o programa de renego-
ciação das dívidas dos estados

PÁGINA 8

Atriz, jornalista 
e poeta, Elisa 
Lucinda está 
lançando 
“Encontro 
com a 
Invenção”, seu 
21º livro. Aqui 
ela cria um 
romanceiro, 
gênero em 
que um 
história com 
início, meio e 
fim é narrada 
em versos, 
um processo 
inédito 
para ela 

Divulgação

Pioneiro na cena do grafite 
e arte de rua em seu país, o 
artista plástico tcheco Jan 
Kaláb apresenta seus novos 
trabalhos em exposição no Rio

A cartografia 
das rodas de 
samba do 
Rio em .doc
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2 º  C A D E R N O

Em papo com 

o Correio, 

Elisa fala do 

novo livro e 

de projetos 

futuros

A poesia 
romanceada de 
Elisa Lucinda
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: URSS E CHINA TENTAM SOLUCIONAR CONFLITO
As principais notícias do Correio 

da Manhã em 5 de dezembro de 1929 
foram: URSS e China negociam armis-
tício, para que prossigam as conferên-

cias para solucionar o confl ito. Agên-
cias internacionais voltam a confi rmar 
que Poincaré pode fazer uma excursão 
entre Brasil e Argentina. Mais uma vez, 

Irineu Machado ocupa toda a sessão do 
Senado para falar de sobre a sentença 
de Haya. Câmara dos Deputados apro-
xima-se do fi m do ano.

HÁ 75 ANOS: GREVE-GERAL ITALIANA FRACASSA
As principais notícias do 

Correio da Manhã em 5 de de-
zembro de 1949 foram: Fracas-
sou a greve-geral na Itália. Mi-
nistros das Defesas da Europa 

conseguem acordo sobre plano 
geral de defesa da Europa. Pa-
ralisadas as gevres nos Estados 
Unidos. Ministério do Traba-
lho vai autorizar abono de na-

tal para pensionistas e aposen-
tados das autarquias. Aumenta 
a atividades dos estudantes 
às vésperas do Congresso da 
UDN.

Novas regras para cancelamento de planos de saúde. 
Policiais proibiram socorro de jovem jogado de ponte

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-JOGOS DE AZAR. “SU-
BESETIMADOS OS EFEI-
TOS NOCIVOS”, diz Gleisi 
Hoff mann sobre regulação de 
bets. Por Diógenes Freire Fei-
tosa. A deputada federal e pre-
sidente nacional do PF, Gleisi 
Hoff mann, disse que o governo 
subestimou “os efeitos nocivos 
e devastadores” gerados pela 
regulação dos jogos de azar, in-
cluindo aqueles disponibiliza-
dos através das casas de apostas 
online, as bets, disse Gleisi em 
entrevista concedida à Folha 
de São Paulo, quarta-feira (25). 
(...) (Gazeta do Povo) Perto de 
ser votado no Senado, projeto 
para legalizar cassinos ignora 
crise social das bets. Por Sílvio 
Ribas. (...) (Gazeta do Povo)

2-STF E CENSURA. Supre-
mo Tribunal Federal (STF) não 
deveria incentivar censura na 
internet. Julgamento do Marco 
Civil tende a invadir seara do 
Congresso, em novo passo para 
cercear liberdade de expressão 
no país. O tribunal constitu-
cional brasileiro, que num pas-
sado não tão remoto se portava 
como bastião da livre expressão 
no país. Não mais. (...) (Edito-
rial-Folha de S. Paulo)

3-CIGARROS ELETRÔ-
NICOS: é urgente resolver o 
descontrole no Brasil. Produtos 
ilegais invadiram o país, com 
prejuízos para toda a sociedade. 
O atual cenário de descontrole 
é muito diferente do que a in-
dústria lícita propõe. Por Abril 
Branded Content. Pesquisado-
res do King’s College London 
afi rmam que, quando devida-
mente regulamentados, estes 
produtos reduzem  em até 95% 
os riscos à saúde, na compara-
ção com os cigarros convencio-
nais e desde que haja substitui-
ção completa. (...) (Veja)

4-NOVAS REGRAS PARA 
CANCELAMENTO DE 
PLANOS DE SAÚDE em 
caso de falta de pagamento. 

Agora, as notifi cações poderão 
ser feitas por meios eletrôni-
cos também. Por JR na TV. 
A Agência Nacional de Saúde 
Suplementar defi niu novas re-
gras para o cancelamento de 
planos por falta de pagamen-
to. Agora, os contratos novos 
só poderão ser cancelados de-
pois do atraso de duas mensa-
lidades. As mudanças nas nor-
mas também devem melhorar 
a comunicação das operadoras 
de planos com os clientes ina-
dimplentes. Agora, as notifi -
cações poderão ser feitas por 
meios eletrônicos também. 
(...) (R7) Quem contratar o 
plano a partir de dezembro, 
poderá ter o contrato cance-
lado por inadimplência se dei-
xar de pagar, no mínimo, duas 
mensalidades. Para os planos 
contratados até 30 de novem-
bro, a regra continua sendo: o 
cancelamento pode ser feito se 
um pagamento fi car em aberto 
por mais de 60 dias. A Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) mudou as regras 
para notifi car os benefi ciários 
de plano de saúde sobre esta-
rem inadimplentes nos seus 
contratos.  https://g1.globo.
com/globonews/jornal-das-
-dez/noticia/2024/12/03/
esqueceu-de-pagar-o-plano-
-de-saude-entenda-nova-re-
gra-da-ans-sobre-notificar-e-
-suspender-beneficiarios-ina-
dimplentes.ghtml (...) (g1)

5-FAVELAS DA REGIÃO 
OCEÂNICA DE NITE-
RÓI registram crescimento 
de 400%. Comunidades do 
Cafubá tiveram maior aumen-
to populacional desde 2010; 
prefeitura tem plano de ur-
banização. Por Felipe Gelani. 
Nos últimos 12 anos, as favelas 
de Niterói, especialmente na 
Região Oceânica, registraram 
crescimento populacional ex-
pressivo, com destaque para 
o Morro do Cafubá, cuja po-
pulação aumentou 406% en-
tre os censos de 2010 e 2022. 

Segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), o número de mora-
dores na comunidade saltou 
de 386 para 1.993, colocando 
a localidade do Caniçal, no 
Morro do Cafubá, pela pri-
meira vez entre as dez maiores 
favelas de Niterói. O Censo de 
2022 também trouxe à tona a 
necessidade de cautela ao com-
parar dados de diferentes anos, 
já que melhorias tecnológicas 
e metodológicas na coleta e 
análise de dados podem ter 
infl uenciado os números. É o 
caso do aumento de 104% no 
Cantagalo, por exemplo. No 
Censo de 2010, a comunidade 
era dividida entre Morro do 
Cantagalo I e II, e foi unifi ca-
da no levantamento de 2022. 
A favela viu o número de mo-
radores pular de 1.682 para 
3.441. A cidade de Niterói, 
com 83 favelas mapeadas pelo 
IBGE, é o segundo município 
do estado com o maior núme-
ro de comunidades, atrás ape-
nas da capital fl uminense. (...) 
(O Globo) Guarujá, em São 
Paulo, tem o maior percentual 
de pessoas morando em favelas 
da Baixada Santista, aponta 
IBGE. Segundo Censo 2022, 
36,9% da população do mu-
nicípio vive em uma comuni-
dade. Os dados são do Censo 
2022, divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE). (...) (g1)

6-NÍVEL DE POBREZA. 
Brasil atinge menor nível de 
pobreza e extrema pobreza da 
série histórica do IBGE-Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística. Pesquisa mostra 
que 8,7 milhões de pessoas 
saíram da linha da pobreza 
no país entre 2022 e 2023 
— situação que ainda atinge 
59 milhões de brasileiros. No 
mesmo período, 3,1 milhões 
deixaram a extrema pobreza, 
condição que ainda afeta 9,5 
milhões. Por André Catto. 
(...) (g1)

7-EXPECTATIVA DE VIDA 
DOS BRASILEIROS AU-
MENTOU. Dados publicados 
pelo IBGE sexta-feira (29) 
mostram um salto de 75,5 para 
76,4 anos. Sebrae orienta os pe-
quenos negócios sobre a econo-
mia da longevidade. Por André 
Luiz Gomes. (https://agencia-
sebrae.com.br)

8-MATEMÁTICA E CIÊN-
CIA. Brasil participa pela 1ª 
vez de prova internacional de 
Matemática e Ciência. Prova 
que inclui 58 países avalia o 
desempenho de alunos com 9 
anos de idade e mostra que as 
difi culdades de aprendizagem 
das crianças brasileiras come-
çam cedo.  Brasil fi ca entre os 
piores em ranking global de 
Matemática e Ciência. Brasil 
fi ca atrás de Irã e Bósnia em 
ranking global de Matemática 
e Ciência. Por Renata Cafardo.
(...) (O Estado de S. Paulo) O 
Estudo Internacional de Ten-
dências em Matemática e Ciên-
cias (Trends in International 
Mathematics and Science Stu-
dy – TIMSS) fornece dados so-
bre o desempenho nessas áreas 
do conhecimento do 4º e 8º 
ano do ensino fundamental em 
diferentes países. (...) (https://
www.gov.br/inep/pt-br)

9-MORRE EX-MULHER 
DE AUTOR DE ATENTA-
DO. Segundo as investigações, 
Daiane Dias incendiou o imó-
vel e permaneceu dentro dele, 
quatro dias após morte de ex-
-marido. Por Carlos Villela. 
Morreu terça-feira (3) Daiane 
Dias, ex-mulher de Francisco 
Wanderley Luiz, autor de aten-
tado com explosivos em Brasí-
lia. (...) (Folha de S. Paulo)
 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Dois fatos com forte carga 
de emoção movimentaram os 
meios culturais praticamente 
ao mesmo tempo. Foi o lan-
çamento do fi lme “Quarto ao 
lado”, do genial cineasta espa-
nhol Almodóvar e o suicídio 
do escritor Antonio Cicero, da 
Academia Brasileira de Letras. 
Ambos tratam das mesmas 
causas, o cansaço de seres hu-
manos da espera por uma mor-
te ansiosamente aguardada.

No fi lme espanhol a fi gura 
central é a escritora Marta, que 
foi correspondente da guerra. 
Contrai um câncer incurável 
e não suporta mais a dolorosa 
espera. Chama uma amiga para 
se isolar numa casa em local 
distante, onde pratica o suicí-

dio, ingerindo uma pílula fatal. 
Pede que ela fi que num quar-
to ao lado e avisa: “Quando a 
porta do meu quarto estiver 
fechada, pode ter certeza de 
que a fechei antes de tomar o 
remédio mortal.” Deixava sem-
pre a porta aberta, para que 
ela (Ingrid) pudesse acessar o 
local de repouso de Marta, que 
se manifestava inconformada 
com o estágio da sua doença. 
Quando não aguentava mais, 
deu fi m à vida, numa prática 
condenada pela justiça que se 
chama eutanásia.

Não foi o caso de Anto-
nio Cicero. Poucos dias antes 
de viajar para a Europa (Suí-
ça), leu um poema de Carlos 
Drummond de Andrade no 

plenário da Academia Brasi-
leira de Letras. Ele se queixava 
de que a sua doença não per-
mitia mais que ele lesse os seus 
romances ou que pudesse es-
crever os seus poemas, alguns 
deles musicados pela irmã, a 
cantora Marina Lima. Aqui 
reside uma grande diferença 
entre os dois casos citados. Ele 
aguentou a situação por mais 
tempo do que a jornalista es-
panhola, mas não disse as mes-
mas frases inteligentes, que 
constam como patrimônio lin-
guístico na película premiada.

Marta tomou um com-
primido para dar fim à vida. 
Cicero, assistido por médicos 
suíços, tomou uma injeção le-
tal, permitida pela legislação 

daquele país. São diferenças 
que devem ser assinaladas 
quando se analisa um caso e 
outro, tornados públicos qua-
se ao mesmo tempo.

Marta pediu para que In-
grid avisasse à sua filha do seu 
triste fim. Cicero não tinha fi-
lhos para serem avisados. Seus 
herdeiros viviam no campo 
cultural, especialmente na 
Academia Brasileira de Le-
tras, Sentimos solidariamente 
a sua dor e nos solidarizamos 
com a sua família.

*Escritor. Membro da 

Academia Brasileira de 

Letras. Doutor Honoris 

Causa da Universidade 

Santa Úrsula

Arnaldo Niskier*
Almodóvar e Antônio Cícero

Opinião do leitor

Bolsa do Rio

Essa nova Bolsa de Valores no Rio de Janeiro 
nem foi efetivamente aberta, mas já está sonhan-

do alto, querendo ser, também, uma das bolsas 

verdes do mundo. Torcer para o projeto dá certo e 

o Rio voltar a ter grandes investimentos.

Tomáz Viveiros de Paula 

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

‘O feitiço virou 
contra o feiticeiro’

Editais de desafi os

EDITORIAL

“Ela não quis trocar com 
a criança que está nervosa. Só 
porque não quer trocar de lu-
gar. Perguntei se ela tem alguma 
síndrome, alguma coisa. Se ela 
tivesse algum problema, a gente 
entenderia. Você não tem empa-
tia com as pessoas”... Essas foram 
as palavras de uma mulher (regis-
tradas em vídeo que ela mesma 
publicou em uma de suas redes 
sociais) criticando a passageira 
de um avião que se negou trocar 
de lugar para que seu fi lho fosse 
na janela da aeronave. 

Essa pessoa, a responsável 
por iniciar tal situação total-
mente incômoda, não vai ter seu 
nome divulgado e talvez esteja 
bem arrependida de ter exposto 
a passageira que nada tinha a ver 
com o problema ou pela situação 
da criança. Após a divulgação do 
vídeo, a autora, que recebeu uma 
enxurrada de críticas, privou sua 
conta. Porém, isso não bastou, as 
imagens se espalharam por ou-
tras redes sociais e as críticas a ela 
só aumentaram. 

Que culpa ou compromisso 
a passageira tinha pelo fi lho dela 
estar chorando ou nervoso? Se 
esta mãe sabia que ele gostava 
de viajar pela janela ou que o as-
sendo próximo dela iria ser uma 

forma de acalmá-lo durante a 
viagem, por que não reservou 
tal assento com antecedência? A 
culpa da criança estar chorando é 
exclusivamente de sua responsá-
vel e ela não deve ser delegada ou 
repassada a terceiros. 

Ficou nítida, após a reper-
cussão, que a jovem, que nada 
tinha a ver com a situação, esta-
va corretíssima com sua postu-
ra. Isso serve para que responsá-
veis por crianças sejam de fato 
mais responsáveis e assumam 
essa responsabilidade. Isso vai 
muito além de um indivíduo 
sentir empatia por outro. A 
passageira pagou para estar ali 
e se está na janela, ou é porque 
reservou antes ou chegou pri-
meiro, por mérito exclusiva-
mente dela. Não há discussão.

“O feitiço virou contra o 
feiticeiro”, se a mãe queria re-
percussão na internet, ela con-
seguiu, mas não da forma que 
esperava. Que isso sirva de lição, 
não só para a autora do vídeo, 
mas para qualquer outra pessoa 
que pensa igual a ela. Finaliza-
mos este texto com o comentá-
rio de um internauta: “É aquilo 
que sempre dizem: seu fi lho só 
é especial para você”. Há casos e 
casos, e neste, ‘deu ruim’...

Os editais do governo para a 
área de cultura desempenham um 
papel crucial no fomento à pro-
dução artística e cultural em todo 
o país, oferecendo recursos e visi-
bilidade a iniciativas de diversas 
áreas. São ferramentas essenciais 
para fortalecer a cultura local, 
democratizar o acesso à arte e esti-
mular a criatividade, muitas vezes 
permitindo que projetos inovado-
res se tornem realidade. Contudo, 
apesar dos avanços proporciona-
dos por essas iniciativas, os editais 
também enfrentam uma série de 
desafi os que comprometem sua 
efi cácia e alcance.

Um dos principais proble-
mas está na burocracia envolvida 
no processo de inscrição. Muitos 
editais exigem uma quantidade 
excessiva de documentos e com-
provações, o que pode difi cul-
tar a participação de pequenos 
produtores culturais e artistas 
independentes. A complexidade 
das exigências torna o processo 
excludente, limitando o acesso 
apenas àqueles com recursos e co-
nhecimento para lidar com o trâ-
mite administrativo. Essa barreira 
compromete o objetivo central 
dos editais: garantir que a cultura 
seja acessível a todos, independen-

temente de sua condição econô-
mica ou experiência no setor.

Além disso, a falta de transpa-
rência nos critérios de avaliação 
pode gerar insegurança entre os 
proponentes. Em algumas situa-
ções, artistas e coletivos culturais 
questionam os resultados dos edi-
tais, pois não compreendem como 
seus projetos foram analisados, ou 
por que propostas semelhantes 
receberam tratamentos diferen-
tes. Isso prejudica a confi ança nas 
instituições responsáveis e pode 
desmotivar a participação de no-
vos talentos e projetos inovadores.

Os prazos atrasados e as exi-
gências de execução imediata po-
dem prejudicar a qualidade e o al-
cance de algumas iniciativas, que 
carecem de mais tempo para sua 
implementação adequada. Com 
mais recursos, menos burocracia 
e maior clareza nas avaliações, os 
editais da Secretaria de Cultura 
poderiam cumprir de forma mais 
efi ciente sua missão de fomentar e 
proteger a diversidade cultural do 
Brasil. É necessário um constante 
aprimoramento desses processos 
para garantir que todos os talen-
tos e iniciativas, independente-
mente de sua escala, possam ser 
reconhecidos e apoiados.
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Odebrecht é 
pivô de estranha 
operação de 
venda de créditos 
da prefeitura de 
Salvador

 Na semana que a Odebrecht vol-
ta a ocupar negativamente o noti-
ciário com o escândalo do Pitubão 
da Petrobras, com indiciamento de 
seus diretores pela justiça eleitoral, 
a construtora volta a se envolver em 
polêmicas e negócios que precisam 
de explicação. 

 O Tribunal de Justiça da Bah-
ia (TJ-BA) conseguiu colocar or-
dem na questão dos precatórios. Só 
os referentes à Prefeitura Munici-
pal do Salvador ultrapassam a casa 
dos R$ 700 milhões e estão sendo li-
quidados seguindo uma rigorosa or-
dem cronológica com um fl uxo re-
gular. É exatamente por esta vitória 
do TJ baiano que chamou atenção 
um movimento atípico nos proces-
sos 0305416-33.2015.8.05.0001 e 
0306103-10.8.05.0001, com a jun-
tada de uma petição subscrita pela 
CONSTRUTORA NORBERTO 
ODEBRECHT - CNO S/A e pela 
Prefeitura Municipal de Salvador e 
SUCOP - SUPERINTENDÊN-
CIA CONSERVACAO E OBRAS 
PÚBLICAS DO SALVADOR que 
pede a suspensão, por seis meses, do 
processo já em fase de julgamento. 

 A prefeitura foi condenada em 
primeira instância e com a dívida 
confessada em acordo judicial, a 
sua credora , a Construtora Ode-
brecht executou a Prefeitura pelo 
seu não cumprimento, que previa o 
pagamento em “120 parcelas men-
sais e sucessivas de R$1.016.666,66 
(Total de R$121.999.999,20), a se-
rem pagas até o dia 30 de cada mês, 
vencendo-se a primeira no dia 
30/11/2009; 10 parcelas anuais 
no valor de R$ 7.000.000,00 (To-
tal 70.000.000,00), a serem pagas 
em todo dia 15 de março. vencen-
do-se a primeira em 15/03/2010”.

 A bola de neve da dívida  da Pre-
feitura com a Odebrecht ultrapas-
sa hoje, 14 anos depois, a milioná-
ria cifra de R$ 850.000.000,00. A 
construtora ganhou a execução em 
primeira instância e estava na imi-
nência do julgamento na segunda 
instância, após a apelação da cidade. 
Juridicamente uma cobrança perfei-
ta e que dobraria o volume de pre-
catórios contra a Prefeitura Munici-
pal de Salvador na gestão do prefeito 
Bruno Reis.

 Na inusitada petição, o desem-
bargador de apelação é informa-
do que o pedido de suspensão tem 
a anuência e interveniência da PA-
RAGUACU INVESTIMENTOS 
LTDA já qualifi cada no autos da-
quele processo, que vem a ser a ges-
tora dos fundos PARAGUAÇU 
PRECATÓRIOS I FUNDOS DE 
INVESTIMENTO EM DIREI-

PINGA-FOGO

Governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) não fi car 
impune pelos crimes cometidos por 
policiais militares, seus subordinados. 
A Constituição paulista diz: “O Esta-
do manterá a Segurança Pública por 
meio de sua polícia, subordinada ao 
Governador do Estado” — o artigo re-
pete o princípio do que está explícito 
na Constituição Federal.

Depois de questionar o uso de câ-
meras corporais por PMs, Tarcísio 
deu diversas outras demonstrações de 
incentivo à violência e ao arbítrio po-
licial, a começar pela nomeação de seu 
secretário de segurança, o capitão da 
PM Guilherme Derrite, que foi capaz 
até de ser afastado da Rota por excesso 
de letalidade. Como secretário, Derri-
te cumpre o que dele se esperava, segue 
as orientações gerais de seu chefe.

Em março deste ano, questiona-
do sobre a matança promovida pela 
sua PM na Baixada Santista, o gover-
nador foi explícito:  “Sinceramente, 
nós temos muita tranquilidade com 
o que está sendo feito. E aí o pessoal 
pode ir na ONU, pode ir na Liga da 
Justiça, no raio que o parta, que eu 
não tô nem aí”, disse. 

Nem no período mais duro da di-
tadura, durante o combate a grupos 
de esquerda que tentavam implantar 
processos guerrilheiros no Brasil, um 
general deu em público uma autori-
zação assim. Eles falavam em combate 
à subversão, ao terrorismo, mas não 
assumiam de maneira explícita, dian-
te de jornalistas,  que se lixavam para 
casos de abuso, que seus subordinados 
tinham carta branca. 

Havia  uma grande preocupação 

com a chamada imagem do Brasil no 
exterior. Denúncias — verdadeiras — 
de torturas e assassinatos por parte 
de agentes públicos eram sistematica-
mente negadas.

Ex-capitão do Exército, Tarcísio 
conhece bem a cadeia de comando nas 
Forças Armadas e na PM. Esta, segun-
do a Constituição Federal, é organiza-
da “com base na hierarquia e discipli-
na”. A PM é também força “auxiliar e 
reserva do Exército”. 

Ele sabe que, como dizem e repe-
tem os fardados, uma tropa refl ete seu 
comandante. E ele, que tantas vezes 
exaltou sua liderança sobre a PM pau-
lista, não pode fugir de sua responsa-
bilidade na hora em que tantos casos 
vêm à tona.

Ele não tem o direito de, diante de 
repetidos e comprovados abusos, jogar 

a responsabilidade sobre os executores 
de sua política de segurança. Retirar 
sua culpa seria o mesmo que isentar os 
presidentes da República do período 
militar de qualquer ônus pelos crimes 
cometidos nos porões pela rataria.

Cultuado pelos que nele veem a 
quadratura do círculo do bolsonaris-
mo moderado, Tarcísio, várias vezes, 
demonstrou sua identidade de princí-
pios e ações com o líder maior. Não é 
um político da direita civilizada que, 
às vezes, escorrega no extremismo, 
mas o contrário — trata-se de um ra-
dical que, de vez em quando, posa de 
moderado. 

Ele e Bolsonaro jogam parecido: a 
menos que, no dicionário institucional 
brasileiro, não seja considerado extremis-
ta quem estimula a matança de pobres e 
negros, de supostos bandidos. Para o tal 

do mercado, matar ou não matar não 
chega a ser uma questão, desde que seja 
preservado o equilíbrio fi scal.

Tarcísio e outros políticos surfam 
no pega-mata-come gritado por uma 
boa parte da população assustada com 
a violência. Mas, como governantes, 
precisariam atuar de maneira oposta, 
racional — num linchamento, cabe 
à polícia, representante do Estado, 
interromper a ação da multidão, não 
estimulá-la.

Os casos de violência policial de-
veriam servir também de alerta aos 
cidadãos que tanto aplaudem esse tipo 
de crime, afi nal, ninguém está livre do 
arbítrio. Como na letra da música que 
serviu de tema para o fi lme “Tropa de 
elite”: quem pega um, pega geral, tam-
bém pode pegar você. Qualquer um 
pode ser jogado do alto da ponte.

Fernando Molica

Chefe da PM, Tarcísio de Freitas também precisa ser punido

PEC 45/2024 pode levar à 
saída imediata de 40% dos 
magistrados brasileiros, 
alerta nota divulgada por 
líderes do Judiciário do país

Uma nota ofi cial divulgada, nesta quarta-feira 
(4), por representantes de diversas entidades do 
Judiciário brasileiro expressa preocupação com 
as mudanças previstas na Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 45/2024, que altera o teto 
remuneratório dos servidores públicos. De acor-
do com o documento, aproximadamente 40% 
dos magistrados que já preenchem os requisitos 
para aposentadoria podem optar pela saída ime-
diata caso a PEC seja aprovada, impactando dire-
tamente a magistratura nacional e podendo gerar 
graves consequências institucionais e sociais. 

A manifestação é assinada por lideranças 
do Conselho de Presidentes dos Tribunais de 
Justiça do Brasil (CONSEPRE), do Colégio 
Permanente de Presidentes dos Tribunais de 
Justiça Militar, do Colégio de Presidentes dos 

Tribunais Eleitorais do Brasil (COPTREL), 
do Colégio de Presidentes e Corregedores 
dos Tribunais Regionais do Trabalho (CO-
LEPRECOR) e dos Tribunais Regionais Fe-
derais das seis Regiões da Justiça Federal. 

Os representantes destacam que a medida, em-
bora tenha o objetivo de conter a dívida pública, 
pode gerar impactos contrários, como a necessi-
dade de reposição de quadros, por meio de novos 
concursos públicos, gerando custos adicionais, ao 
invés de promover a economia pretendida. 

“Além disso, uma saída massiva de magistra-
dos ameaça agravar profundamente o congestio-
namento de processos no país, que, atualmente, 
soma um alarmante número de 84 milhões de 
processos em tramitação. Sem um quadro fun-
cional adequado, o Judiciário enfrentará difi cul-

dades ainda maiores para reduzir a morosidade 
judicial, prejudicando a prestação de serviços à 
sociedade e comprometendo a confi ança no sis-
tema de Justiça”, adverte a nota. 

Diante do cenário, os signatários pedem equi-
líbrio e diálogo entre os Poderes para encontrar 
alternativas que evitem a aprovação da PEC em 
sua forma atual. Eles ressaltam o apoio ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e a seu presidente, 
ministro Luís Roberto Barroso, na busca por solu-
ções que considerem os impactos institucionais e 
a continuidade dos serviços prestados à sociedade. 

A proposta, considerada sensível pelo grupo, 
destaca a necessidade de ampla análise técnica e 
de consulta aos setores afetados, evitando a cria-
ção de novos desafi os institucionais em meio a 
um contexto de crise fi scal.

Fotos CM

O ex-presidente 
Jair Bolsonaro 
almoçou com o 
prefeito de São 
Paulo, Ricardo 
Nunes, nesta 
quarta (4) na 
casa de Fábio 
Wajngarten. 
Na foto, o 
anfi trião 
ladeado pelos 
dois políticos

Fábio 
Wajngarten; 
Diogo 
Soares, 
braço direito 
e esquerdo 
do prefeito 
Ricardo 
Nunes; 
Daniel 
Tesser, 
advogado 
PL; Renato 
Araújo   

TOS CREDITÓRIOS e PENHA 
FUNDO DE INVESTIMENTO 
EM DIREITOS CREDITORIOS 
RESPONSABILIDADE LIMITA-
DA, adquirentes/cessionários de 
parte dos supostos direitos creditó-
rios objeto da execução.

 No processo é anexada a ESCRI-
TURA DE CESSAO DE DIREI-
TOS CREDITÓRIOS, registra-
da no Livro n° 4744 - FIs 169/178, 
do 19° TABELIÃO DE NOTAS 
COMARCA DE SÃO PAULO, 
na qual a Construtora Odebrecht 
cede a PENHA FUNDO DE IN-
VESTIMENTO EM ‘DIREITOS 
CREDITORIOS RESPONSABI-
LIDADE LIMITADA, CNPJ sob o 
n° 53.292.327/0001-40, constituído 
sob a forma de condomínio de nature-
za especial regido pelo seu regulamen-
to, pela Lei n° 8.668, de 25 de junho 
de 1993. Conforme alterada, pela Re-
solução da Comissão de Valores Mobi-
liários (“CVM”) n° 175. de 23 de de-
zembro de 2022, conforme alterada 
(“Resolucao CVM 175”). pelo Ane-
xo Normative) III da Resolução CVM 
175, representada pela baiana PA-
RAGUAÇU INVESTIMENTOS 
LTDA, Inscrita no CNPJ/MF sob n° 
21.551.986/0001-68, representada 
por CARLOS EDUARDO RODRI-

GUES GARCIA. O curioso é que o 
valor pago pelo crédito não é revelado 
na escritura, sendo apenas referencia-
do valor “o qual consta da Proposta Fi-
nanceira para Aquisição dos Direitos 
Creditórios fi rmada pelas Partes nesta 
data.” Documento citado não foi ane-
xado. Na prática o valor “pago” fi ca no 
limbo. Nem a justiça sabe qual o va-
lor e forma da movimentação fi nan-
ceira, que segundo a escritura adquiriu 
um terço da dívida total estimada no 
documento  “em  R$678.800.000,00 
(seiscentos e setenta e oito milhões e 
oitocentos mil reais), na data base de 
maio de 2023.” 

 A petição de suspensão foi assi-
nada por Eduardo Vaz Porto, OAB/
BA n° 18.501, Procurador-Geral/
Município de Salvador. Bacharel 
em Direito pela Universidade Cató-
lica do Salvador, formado em 2002. 
Pós-Graduado em Direito Público-
-JusPodivm/Unyahna (2005). Foi 
Analista Judiciário do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Bahia – TRE/
BA, onde também ocupou o car-
go de Assessor-Chefe de Gabinete 
(2004/2007). Ex-Procurador Fede-
ral, onde chefi ou a consultoria admi-
nistrativa da Procuradoria-Geral Fe-
deral em Vitória da Conquista/BA 
(2007/2011); é Procurador do Mu-

nicípio de Salvador/BA desde janei-
ro de 2011. Porto continua como só-
cio administrador , desde 2019, da 
HUMILDES, PINHEIRO, CA-
RIBE, MARQUES, CARNEIRO 
& VAZ PORTO ADVOGADOS, 
CNPJ 05.892.995/0001-66 e capital 
social de R$R$81.200,00 (Oitenta e 
um mil e duzentos reais). Sua parti-
cipação societária como sócio admi-
nistrador foi verifi cada em 04 de de-
zembro de 2024.

  Pela Construtora Odebrecht as-
sina Ruyberg Valença, OAB/BA no 
11.300, sócio da Ruyberg e FAH-
EL Advogados Associados, CNPJ 
07332990/001-04, que atua em con-
junto com diversos outros advogados 
, inclusive no STJ e teve nos seus qua-
dros, inclusive como aponta em con-
trato com a Prefeitura de Jeremoabo, 
Bruno Gustavo de Freitas Adry. Pela 
Paraguaçu Investimentos Ltda assina o 
Gabriel Manzini OAB/BA n° 50.298. 
O escritório de Porto tem conexão 
com processos ligados a Adry, inclusi-
ve de litígios na Ilha dos Frades.

  A sinalização da pausa de seis 
meses e a possibilidade de um acor-
do direto entre as partes do proces-
so, para ser levado para homologa-
ção da justiça ou até a desistência 

do processo de execução. O fi m  de 
litígio sempre é vista com bons 
olhos pelo judiciário, que também 
incentiva acordos para desobstruir 
a pauta. 

  O pedido de suspensão foi aten-
dido pelo desembargador Lidival-
do Reaiche Raimundo Britto, relator 
do processo de apelação, no dia 05 de 
novembro  de 2024, e agora abre  a 
chance uma negociação, evitando 
que o valor seja enviado para preca-
tório, o que ocorreria no caso de uma 
sentença em segunda instância.

  Azar para quem está na fi la de 
precatórios, que   pode terminar 
prejudicado, se esta execução em 
fase fi nal ganhar, novos  contornos 
jurídicos.

  A Prefeitura de Salvador fi cou de 
se posicionar sobre esta movimenta-
ção atípica que contou com a assina-
tura  do seu procurador-geral.

  Se confi rmada que esta mano-
bra jurídica é para evitar a inscrição 
do crédito da Odebrecht nos preca-
tórios, fi ca prejudicada a seriedade 
que o Tribunal de Justiça da Bahia 
trouxe ao pagamento que são reali-
zados com transparência.
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Reação sobre emendas 
trava PEC dos Gastos
Lira afirma que governo não tem maioria e precisará negociar

Por Gabriela Gallo

A pedido do governo, o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), retirou a PEC dos 
Gastos da pauta da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
levando-a diretamente para o 
plenário. Segundo Lira, o gover-
no fez esse pedido por entender 
que na CCJ, presidida hoje pela 
oposicionista Caroline de Toni 
(PL-SC) e com forte força da 
oposição, não teria maioria para 
aprovar a urgência para a pro-
posta. O envio diretamente para 
o plenário, no entanto, não tor-
na a possibilidade de tramitação 
mais tranquila. Lira alertou que 
as reações no Congresso às res-
trições impostas pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Flávio Dino para a libe-
ração de emendas orçamentarias 
travam a pauta. E disse que, sozi-
nho, o governo não tem maioria 
para aprovar a urgência. Precisa, 
portanto, da boa vontade dos 
demais grupos, especialmente 
do Centrão, e isso só virá com 
uma solução para a questão das 
emendas.

A aprovação da urgência é 
fundamental para que a PEC 
possa ser aprovada até o final 
do ano. Por se tratar de uma 
Proposta de Emenda Cons-
titucional, os regimentos da 
Cãmara e do Senado preveem 
normalmente um rito demora-
do, com intervalos entre cada 
uma das etapas. A urgência 
permite a quebra desses pra-
zos, os chamados interstícios. 
Além da PEC, há também 
outras proposições que com-
põem o pacote fiscal proposto 
pelo governo.

As mudanças propostas 
para corte de gastos estão di-
vididas entre o Projeto de Lei 
(PL) 4614/2024, o Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 
210/2024 e a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
45/2024. O PL 4614 e o PLP 
210 foram entregues ao Con-
gresso na última semana, já a 
PEC foi recebida pelo Legisla-
tivo na terça-feira (3). A expec-
tativa do governo é aprovar as 
medidas até o final do ano para 
garantir os impactos econômi-
cos já para 2025.

Se aprovado da forma 
como se encontram os proje-

tos e a proposta, a equipe eco-
nômica do governo prevê uma 
redução de R$ 30,6 bilhões em 
2025, R$ 71,9 bilhões entre 
2025 e 2026 e R$ 327 bilhões, 
entre 2025 e 2030.

Sem força
Em palestra durante o Fórum 

“Jota: o Brasil em 10 anos” nesta 
quarta, Lira disse que o governo 
ainda não tem força para aprovar 
os projetos e precisa reforçar a 
negociação com os parlamenta-
res. “O Congresso não vai faltar 
[com o diálogo], mas estamos em 
um momento de muita turbu-
lência e de problemas que não são 
inerentes à harmonia dos pode-
res, na circunscrição do que cada 
poder deve fazer”, disse. Lira refe-
ria-se ao entendimento de que o 
STF teria invadido prerrogativas 
do Congresso, estabelecendo re-
gras para as emendas diferentes 
das do projeto aprovado pelos 
deputados e senadores.

“Todos os setores atingidos 
por essas medidas já estão em 
Brasília e todos estão se movi-
mentando, essas medidas preci-
sam ser votadas nessas três sema-
nas porque temos um orçamento 
para entregar até o final do ano e 
precisa estar enquadrado dentro 
desse corte, dessa diminuição da 
velocidade da despesa”, comple-
tou Lira.

Orçamento
Enquanto o governo articula 

com congressistas para aprovar 
as medidas do pacote fiscal, a 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO) aprovou nesta quarta-
-feira, o relatório preliminar da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) para 2025. Segundo a 
Secretaria da comissão, o prazo 
para apresentação de emendas 
à LDO se encerrará na próxima 
terça-feira (10), às 18h. A previ-
são é que o texto final seja apro-
vado na comissão até o dia 18 de 
dezembro.

De acordo com o relator da 
LDO, senador Confúcio Moura 
(MDB-RO), o principal emba-
te para a definição das diretrizes 
orçamentárias para 2025, e o que 
fará o atual texto ser alterado, são 
as emendas parlamentares.

“Nem o Supremo ficou satis-
feito com a lei apresentada pelo 
Congresso nem o Congresso está 
satisfeito com as determinações 
do Supremo. Então, nós vamos 
ter que conciliar muita coisa 
com a LDO de 2025, relatada 
por mim, que vai ter que explicar 
isso”, destacou Confúcio Moura.

Emendas
Após o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) sancionar a lei 
complementar (Lcp) 210, que 
altera as regras de transferências 

das emendas, o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Flávio Dino liberou as emendas 
impositivas, que estavam sus-
pensas desde agosto. Porém, o 
magistrado liberou os recursos 
com uma série de exigências que 
precisam ser cumpridas. Dentre 
elas, as emendas só podem ser 
executadas após o solicitante ser 
identificado no Portal da Trans-
parência. Os demais ministros 
da Suprema Corte aprovaram, 
em unanimidade por meio de 
plenário virtual, as exigências do 
ministro.

Todavia, grande parte dos 
parlamentares, em especial inte-
grantes do Centrão, alegam que 
as medidas irão gerar uma série 
de burocracias. Eles consideram 
que a lei sancionada já garantia os 
critérios de transparência e ras-
treabilidade, que eram a exigên-
cia inicial do STF.

| Advocacia-Geral da União 
(AGU) entrou com um recurso 
no Supremo solicitando que a 
Corte reconsidere parcialmente 
as medidas. O órgão pede a re-
visão de trechos que tratam da 
aprovação de um plano de traba-
lho para liberação das emendas, 
outro que trata da identificação 
nominal dos parlamentares soli-
citantes e o ponto que se refere ao 
crescimento do volume total de 
emendas para 2025.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Lira: sozinho, o governo não tem força para aprovar a PEC

alerta do correio: 
aprovada 
isenção para 
medicamentos
Por Rudolfo lago

O alerta foi feito pelo 
Correio da Manhã em ju-
nho. Na ocasião, o Congresso 
aprovara a chamada “taxação 
das blusinhas”. Inserida como 
“jabuti” no projeto que criou 
o Programa Mover, de incen-
tivo à produção de veículos 
não-poluentes, a taxação de 
produtos importados esque-
ceu-se que a regra que isen-
tava as compras até US$ 50 
era a mesma que isentava a 
importação de medicamen-
tos até US$ 10 mil. Isso, por-
tanto, impactaria na saúde 
de milhares de pessoas que 
dependem desses remédios. 
De uma hora para outra, elas 
pagariam 60% a mais pelos 
medicamentos, que, na sua 
maioria, são muito caros.

A solução definitiva para 
o alerta dado pelo Correio 
foi aprovada nesta quarta-
-feira (4) pelo Senado. O PL 
3.449/2024 isenta agora me-
dicamentos importados do 
imposto de importação no 
Regime de Tributação Sim-
plificada (RTS, retomando a 
situação anterior. Já aprovado 
na Câmara, o texto, relatado 
no Senado por Cid Gomes 
(PSB-CE), vai à sanção pre-
sidencial.

O relator do texto afir-
mou que não acolheu emen-
das a fim de o texto não ter 
que retornar à Câmara dos 
Deputados, onde foi aprova-
do em outubro.

Com a aprovação do Mo-
ver, os bens importados acima 
de US$ 50, antes isentos pelo 
programa Remessa Conforme, 

passaram a ser taxados. O pro-
blema é que essa, como alertou 
o Correio, era a mesma regra 
que isentava os medicamen-
tos. Portaria do Ministério da 
Fazenda atrelada ao programa 
garantia a isenção.

O “jabuti” inserido no 
Programa Mover estabelecia 
que compras até US$ 50 pas-
savam a ser taxadas em 20%, 
além do ICMS. Acima desse 
valor, alíquota seria de 60%. 
Incluindo os remédios. 

Jefferson Rudy/Agência Senado

Cid Gomes manteve o texto para 
que fosse à sanção presidencial
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Sabatina competirá atenção 
com reforma tributária

Diretores do BC 
na zona de risco

Rito Clima

Dobradinha

Rebelião

Diretores

Dino

Com a paralisia dos últi-
mos dias, tudo ficou para 
as próximas duas sema-

nas. Na semana que vem, 
a sabatina competirá o 
foco de atenção com a vo-

tação da reforma tributá-

ria, nas duas principais co-

missões do Senado, CAE e 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). Assim, o 
combinado é que a CAE 
concentre suas sessões 

nas terças-feiras para que 
as quartas fiquem para a 
CCJ. Se a CAE não sabati-
nar os diretores na terça, 
levando a aprovação para 
o plenário na tarde do 
mesmo dia, a expectativa 
é que isso não acontece 
na quarta, porque o dia 
estará reservado para o 
projeto que regulamenta 
a reforma tributária. Dois 
focos é arriscado.

Ao Correio Político, o pre-

sidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado, Vander-
lan Cardoso (PSD-GO), 
afirmou que a sabatina 
dos três novos diretores 
do Banco Central acon-

tecerá na próxima terça-

-feira(10). É, porém, uma 
jogada de risco. A men-

sagem com a indicação  
de Nilton Davi (Política 
Monetária), Izabela Cor-
reia (Relacionamento Ins-

titucional) e Gilneu Vivan 
(Regulação) só foi envia-

da à Mesa do Senado na 
tarde de quarta-feira (4). 
Isso significa que o tem-

po para o tradicional ritual 
de beija-mão, no qual os 
indicados vão aos sena-

dores, pedir apoio, ficou 
muito curto. Com isso, os 
três indicados passaram a 
quarta abordando sena-

dores nos corredores do 
Congresso. Está longe de 
ser a melhor estratégia.

Pode-se criticar o rito do 
beija-mão. E é mesmo de 
se questionar que inte-

resses privados senado-

res teriam para conversas 
particulares com direto-

res do Banco Central. Mas 
a verdade é que os parla-

mentares prezam o cos-

tume. Porque ele é uma 
demonstração de poder.

Ainda mais com o azedo 
ambiente atual entre go-

verno e Congresso. O que 
se comentava no Senado 
é que o mais provável é 
não haver problemas na 
aprovação. Mas o gover-
no não deveria apostar 
todas as suas fichas nisso. 
Porque não haverá tempo 
para ajustes.

Os parlamentares co-

mentam ter convicção de 
que a decisão de Dino te-

ria sido uma “dobradinha” 
com o governo. Querendo 
retomar mais poder sobre 
as emendas, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
teria combinado o jogo 
com Dino. Lula nega, mas 
ninguém acredita muito. 

O presidente da CCJ, Davi 
Alcolumbre (DEM-AP), 
sentiu certo clima de re-

belião e adiou a leitura 
do relatório da tributária, 
do senador Eduardo Bra-

ga (MDB-AM). O senador 
Magno Malta (PL-ES) che-

gou a protestar sobre a 
falta de compromisso de 
eventuais sabatinados.

E se o ano terminar sem 
os diretores do BC apro-

vados? A regra estabele-

ce que os remanescentes 
assumem seus votos no 
Comitê de Política Mone-

tária (Copom). Ou seja, as 
próximas decisões sobre 
juros seriam com os votos 
dos três nomes indicados 
por Jair Bolsonaro. 

“Quando esteve aqui, o 
Flávio Dino garantiu para 
todos que respeitaria o 
Congresso. Vejam o que 
ele faz agora”, disse Mal-
ta. Se referia à grita geral 
no Congresso: aprovou-

-se um projeto estabele-

cendo as regras para as 
emendas; Dino deu uma 
decisão diferente.

Jefferson Rudy/Agência Senado

Lula Marques/ Agência Brasil

Malta reclama: falta de compromisso nas sabatinas

Diretores sem tempo para o ritual feito por Galípolo

POR RUDOLFO LAGO
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Reforma tributária fica 
para a próxima semana

Por Karoline cavalcante

O clima de indefinição no 
Congresso quanto às regras 
de liberação das emendas or-
çamentárias paralisa todos os 
trabalhos. Isso compromete 
também a tramitaçao do pro-
jeto que regulamenta a reforma 
tributária.

Inicialmente, havia uma 
expectativa de que o senador 
Eduardo Braga (MDB-AM) 
lesse nesta quarta-feira (4) 
seu parecer para o Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 
68/2024, que regulamenta a 
reforma. Mas, diante do clima, 
o presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), anunciou que a 
leitura ficará para uma sessão 
extraordinária na próxima se-
gunda-feira (9), às 16h. A ex-
pectativa, assim, é que o texto, 
que regulamenta a Emenda 
Constitucional 132, seja vota-
do na quarta-feira (11).

Alcolumbre também infor-
mou que concederá vistas co-
letivas de 48 horas, dando mais 
tempo para a análise do parecer. 
“Estou informando aqui publi-
camente, que eu vou utilizar do 
amparo regimental, novamente 
haja vista que essa matéria está 
sendo discutida desde agosto, 
eu vou fazer as 48 horas de vis-
ta para esse assunto”, afirmou o 
presidente da CCJ.

Em reunião do colegiado, 
Braga destacou o intenso de-
bate sobre a reforma, mencio-
nando que a Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) e a 
CCJ realizaram, juntas, 35 au-
diências públicas sobre o tema. 
Além disso, foram apresentadas 
1.940 emendas na CCJ e 510 
sugestões na CAE. “Portanto, 
não faltou debate com a socie-
dade, não faltou debate com 

o setor produtivo, não faltou 
apresentação de emendas – a 
1.940 emendas –, além do 
trabalho que a CAE fez, que 
recomenda 510 sugestões e 
apresenta 180 proposituras de 
emendas. Portanto, todo esse 
trabalho, toda essa construção 
está sendo feita e, portanto, 
vossa excelência decidindo a 
leitura na segunda-feira, nós 
apresentaremos o relatório e 
começaremos a discussão para a 
votação”, afirmou o senador, em 
resposta a Alcolumbre.

Para 2025
Com isso, o ministro da 

Fazenda, Fernando Haddad, 
expressou a expectativa de que 
a votação da matéria no Senado 
aconteça na próxima semana, 
mas indicou que a conclusão 
da discussão na Câmara dos 
Deputados deve ser adiada para 
2025. A declaração foi feita du-
rante o Fórum JOTA, realizado 
em Brasília. “Tudo indica que a 
votação ocorrerá na próxima se-
mana no Senado. Já na Câmara, 
a previsão é que o projeto de lei 

complementar que regulamen-
ta a emenda constitucional seja 
concluído no início do ano que 
vem”, afirmou Haddad.

Assim, confirma-se o que 
já tinha sido alertado pelo 
Correio da Manhã após pa-
lestra do senador Izalci Lucas 
(PL-DF) ao Grupo de Líderes 
Empresariais do Distrito Fede-
ral (Lide-DF) em outubro. Na 
ocasião, Izalci, que foi o relator 
do projeto na Comissão Espe-
cial da CAE, respondendo a 
uma pergunta do Correio, já 
afirmou que a reforma não seria 
concluída este ano.

Após as alterações pro-
movidas pelo Senado, o texto 
precisará ser revisado pelos de-
putados. Com o recesso parla-
mentar previsto para começar 
em 22 de dezembro, o prazo 
para finalizar a discussão na 
Câmara fica inviabilizado.

Reforma tributária
O PLP 68/2024 busca via-

bilizar o Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA dual), com a 
substituição de cinco tributos 

atuais (ICMS, IPI, ISS, PIS e 
Cofins) por três: Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), 
de competência federal; Im-
posto sobre Bens e Serviços 
(IBS), de competência estadual 
e municipal; e o Imposto Sele-
tivo, de competência federal. O 
IVA dual prevê que a arrecada-
ção passará da produção para o 
consumo.

A reforma também intro-
duz a ideia de cashback, que 
permitirá a devolução de parte 
do imposto pago, especialmen-
te para famílias de baixa renda, 
garantindo que os mais pobres 
paguem menos tributos do que 
os mais ricos. Para setores estra-
tégicos como agronegócio, saú-
de, educação e cultura, a refor-
ma prevê alíquotas reduzidas 
ou até isenção, com a criação 
de uma cesta básica nacional 
isenta de tributos para alimen-
tos essenciais. Além disso, a 
transição para o novo sistema 
será gradual, com um período 
de sete anos para a sociedade e 
de até 50 anos para os entes fe-
derativos.

Eduardo Braga apresentará o relatório na CCJ na segunda-feira
Roque de Sá/Agência Senado

Braga analisou mais de mil de emendas apresentadas à proposta

Por Karoline cavalcante

A Câmara dos Deputados 
vai votar o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 121/2024, 
que institui o Programa de Ple-
no Pagamento de Dívidas dos 
Estados (Propag) na próxima 
terça-feira (10). O adiamento 
ocorre a pedido do deputa-
do federal Doutor Luizinho 
(PP-RJ), relator do texto, para 
ajustar alguns detalhes finais 
em busca de consenso entre os 
parlamentares. Ao Correio da 
Manhã, o relator explicou que 
o tema é complexo e do interes-
se dos principais estados.

“Uma matéria que recebeu 
muitas emendas e é muito im-
portante para os principais es-
tados da Federação”, explicou. 
“Construímos um texto com 
o governo e as emendas para 
buscar um consenso”, afirmou o 
deputado.

Também é esperado que o 
governador do Rio de Janeiro, 
Cláudio Castro (PL), acom-
panhe a votação no Congresso 
Nacional. De acordo com sua 
assessoria, o projeto, que tem 
sido defendido por ele, é “fun-
damental para viabilizar a saú-
de financeira do Rio de Janeiro 
e de outros estados que também 
têm investimentos comprome-
tidos pelos altos juros cobrados 
pela União”.

O PLP é destinado a pro-
mover a revisão dos termos das 
dívidas dos estados e do Distri-

to Federal com a União e, desde 
setembro deste ano, tramita em 
regime de urgência na Câmara 
dos Deputados. Chegou a ser 
pautado nesta terça-feira (3) e, 
depois, novamente nesta quar-
ta-feira (4). O projeto já foi 
aprovado no Senado Federal e 
é de autoria do presidente da 
Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG).

Áreas sensíveis
Ao apresentar o seu parecer 

preliminar, Luizinho afirmou 
que o texto visa incentivar in-
vestimentos em áreas sensíveis, 

como educação, segurança pú-
blica e infraestrutura. Ele des-
tacou também que a proposta 
é benéfica para a União, pois 
permitirá que as dívidas, atual-
mente suspensas, sejam nova-
mente pagas, gerando receitas 
para o governo federal.

“O Propag, portanto, é uma 
solução que permitirá que os 
estados resolvam de forma de-
finitiva o problema do endivi-
damento e que a União volte 
a receber os pagamentos das 
dívidas. Finalmente, ao propor 
a solução para a questão do en-
dividamento, esta proposição 

trata de dois pontos cruciais: 
o equilíbrio federativo e a res-
ponsabilidade fiscal”, iniciou.

“Quanto ao equilíbrio fe-
derativo, este projeto de lei 
complementar irá beneficiar 
proporcionalmente os entes 
mais endividados. Em relação 
à responsabilidade fiscal, o pro-
jeto propõe que os Estados que 
aderirem ao Propag limitem o 
crescimento de suas despesas 
primárias de forma similar ao 
Novo Arcabouço Fiscal”, acres-
centou o relator no documento.

Propag
Entre as medidas do Pro-

pag, estão o alívio da carga de 
endividamento, que soma mais 
de R$ 765 bilhões, sendo que 
cerca de 90% diz respeito a qua-
tro estados: Goiás, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro e Rio Gran-
de do Sul. Em troca, os estados 
deverão entregar alguns de seus 
bens à União e priorizar inves-
timentos em áreas como edu-
cação, saneamento e segurança. 
Também será criado um novo 
fundo federal para compensar 
os estados menos endividados.

Os estados também terão 
que aderir a regras fiscais, como 
o limite no crescimento de suas 
despesas primárias. O pro-
grama autoriza descontos nos 
juros e dá o prazo de 30 anos 
para pagamento, com a adesão 
definida até dezembro de 2025, 
no entanto, impõe restrições, 
como novos créditos.

Dívida dos estados fica 
também para a outra semana

Laycer Tomaz/Câmara dos Deputados

O próprio Doutor Luizinho pediu mais tempo para votar

CORREIO BASTIDORES

A legião da boa vontade 
limitada na Câmara

O custo do governo para 
liberar emendas e votações

Lula na luta Pas de deux

Drible 1

GLO rentável

Drible 2

Dinheirão

Para evitarem bater de 

frente com Lula, partidos 

da base como o PDT de-

cidiram um caminho que 

indica alguma boa vonta-

de: votar a favor do pedido 

de urgência para análise 

de projetos relacionados 

ao pacote fiscal. “Mas só a 
urgência, o mérito é outra 

história”, ressaltou um pe-

detista.
Ou seja, para a votação 

do mérito das medidas, o 

governo vai ter que abrir 

o cofre e, ainda por cima, 

negociar com o STF para 

aliviar exigências relacio-

nadas a emendas. 
Ontem, o presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-

-AL), criticou o STF e res-

saltou que Planalto não 

tem votos suficientes para 
aprovar o pacote — Lula 

vai ter que se virar.

A aprovação do pacote de 

medidas de controle de 

gastos vai ter um custo 

razoável para o governo — 

custo político e em reais. 
Além da liberação de 

parte das emendas par-

lamentares represadas, 

já há muitos deputados 

falando na necessidade 

de o Planalto pagar um 

extra e liberar transferên-

cias especiais, as cham-

das emendas pix — um 

extra de fim de ano, como 

definiu um integrante da 
Câmara para a coluna.
Do total de R$ 16 bilhões 

retidos desde agosto por 

decisão do Supremo Tri-

bunal Federal, entre R$ 

7 bilhões e R$ 8 bilhões 

devem ser liberados até 

amanhã.
O problema é com o res-

tante, que esbarra em 

exigências feitas pelo mi-

nistro Flávio Dino e res-

paldadas pelos demais 

integrantes do STF.

Na terça, o presidente 

Lula se reuniu com lide-

ranças partidárias e foi 

enfático ao defender o 

cumprimento de acor-

dos. Criticou as alterações 
feitas por Dino na lei que 

regulamenta emendas. A 
Advocacia-Geral da União 

pediu ao STF para reconsi-

derar alguns pontos.

O problema todo é que 

continua a desconfiança 
de que Lula e Dino joga-

ram juntos o tempo todo 

para criar dificuldades 
para as emendas, muito 

criticadas pelo presidente 

durante a campanha elei-

toral. Agora, deputados 
querem provas da sinceri-

dade do Planalto.

Estelionatários digitais 

são criativos para  driblar 

barreiras de segurança 

de bancos. Um cliente do 
Itaú recebeu mensagens 

falsas de WhatsApp iden-

tificadas pelo número 
verdadeiro, utilizado pelo 

banco — é como se apre-

sentassem um documen-

to fraudado.

Um parlamentar aponta 

outro motivo para a resis-

tência das Forças Arma-

das à Proposta de Emen-

da Constitucional que 

quer eliminar qualquer 

possibilidade golpista do 

artigo 142, que trata de 

militares. A PEC prevê o 
fim de operações de Ga-

rantia da Lei e da Ordem.

O mesmo cliente já en-

trou em contato com o 

telefone de segurança 

do banco para narrar um 

problema e, em segui-

da, recebeu uma ligação 

que seria do próprio Itaú 

— mas era um golpe. Os 
bandidos conseguem até 

detectar chamadas ver-

dadeiras para o banco.

Ele ressalta que essas 

operações rendem um 

bom dinheiro para os 

quartéis. Entre novembro 
de 2023 e maio de 2024, a 

GLO decretada para refor-

ço de segurança em por-

tos e aeroportos do Rio e 

São Paulo custou R$ 215,6 

milhões — R$ 182 milhões 

foram para as FFAA. 

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Fellipe Sampaio /SCO/STF

Arthur Lira voltou a criticar o Supremo

Dino fez novas exigências para liberar emendas

POR FERNANDO MOLICA
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IAEmp cai 1,8 ponto com 
‘freio’ do mercado de trabalho

Eletrobras investirá R$ 170 mi 
em subestação da Baixada

CORREIO ECONÔMICO

RAP Qualidade

Receita sobe

Rumos 

Melhora

Tendência

Em compasso com a ‘de-

saceleração’ do indicador 

– já refletindo a perspecti-
va de um ‘ritmo mais len-

to’ do mercado de traba-

lho, ao longo de 2025 – o 

Indicador Antecedente de 

Emprego (IAEmp) recuou 

1,8 ponto em novembro, 

em relação ao mês ante-

rior, indo a 79,9 pontos, 

revelou, nessa quarta-fei-

ra (4), a Fundação Getúlio 

Vargas (FGV).

Na avaliação do eco-

nomista do Instituto Bra-

sileiro de Economia da 

FGV (Ibre/FGV), Rodolpho 

Tobler, “depois de apre-

sentar consistente reto-

mada ao longo de 2024, o 

IAEmp sinaliza desacele-

ração nos últimos meses, 

e evolução mais lenta do 

mercado de trabalho no 

início de 2025”.

A título de efetuar ‘refor-

ços prioritários’, a Eletro-

bras anunciou a previsão 

de investimentos da or-

dem de R$ 170 milhões na 

subestação São José (Bai-

xada Fluminense), após 

aprovação prévia da obra 

pela Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel), 

na última terça-feira (3).  

De acordo com a hol-

ding do setor elétrico, a 

iniciativa – que integra 

o Plano de Outorgas de 

Transmissão de Energia 

Elétrica (Ciclo 2024) – visa 

reforçar “a infraestrutura 

de transmissão na região, 

que desempenha papel 

estratégico no sistema elé-

trico nacional”, acrescen-

tando a necessidade de 

modernização da subesta-

ção na Baixada Fluminen-

se, tendo em vista aten-

der “com mais eficiência 
a crescente demanda por 

energia, especialmente 

em polos industriais”.

Além da modernização da 

subestação mencionada 

– cuja Receita Anual Per-

mitida (RAP) prevista é de 

R$ 28,4 milhões – haverá a 

instalação de quatro no-

vos transformadores de 

500/138 kV, com capaci-

dade de 300 MVA cada, e 

atualização de circuitos e 

equipamentos. 

Para o vice-presidente de 

Engenharia de Expansão 

da Eletrobras, Robson 

Campos, “essas obras for-

talecerão o Sistema Inter-

ligado Nacional (SIN) na 

Baixada Fluminense, as-

segurando a qualidade do 

fornecimento de energia, 

tanto à indústria, quanto 

à população”.

Com uma receita de R$ 

70,2 bilhões, o setor de 

franquias  obteve, no ter-

ceiro trimestre (3T24), um 

faturamento 12,9% supe-

rior a igual período de 

2023 (3T23), apontam da-

dos da Associação Brasi-

leira de Franchising (ABF), 

com alta nos 12 segmen-

tos pesquisados.  

Ao sugerir a expectati-

va de criação de vagas – 

quanto maior o patamar, 

melhor o resultado – o 

IAEmp resulta da combi-

nação de séries extraídas 

das Sondagens da In-

dústria, de Serviços e do 

Consumidor, da FGV, que 

antecipam os rumos do 

mercado de trabalho. 

Em nota, a ABF acentua 

que “a melhora de indica-

dores econômicos, como 

a alta do índice de con-

fiança dos consumidores, 
do emprego e da massa 

salarial recorde e a desa-

celeração da inflação [me-

dida pela FGV] contribuí-

ram para a alta de 12,1% do 

setor de franquias”.  

Reforçando tal tendência 

adversa, em novembro, 

cinco dos sete itens do 

IAEmp pesaram negati-

vamente para o resultado. 

Os piores desempenhos 

foram dos itens Tendência 

dos Negócios da Indústria 

(-0,8 ponto), e da Situação 

Atual dos Negócios da In-

dústria (-0,6 ponto).  

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

UFBA

Índice reflete ‘desaceleração’ do mercado de trabalho

Subestação São José, na Baixada, receberá R$ 170 mi 

Depois de dois meses de alta, 
produção industrial recua 0,2%
Recuo de outubro elimina parte do ganho anterior, de 1,2%

Por marcello Sigwalt

Após exibir crescimento, 
por dois meses seguidos, a pro-
dução industrial brasileira ‘en-
colheu’ 0,2% em outubro, ante 
o mês anterior, eliminando 
parcialmente o ganho de 1,2%, 
acumulado no período descri-
to. Ante outubro do ano pas-
sado, porém, o setor avançou 
5,8%, marcando uma sequên-
cia de cinco altas consecuti-
vas. Igualmente positivas são 
as elevações no ano (3,4%) e 
em 12 meses (3%).  Com base 
nesses resultados, o indicador 
se situa 2,6% acima do pata-
mar pré-pandemia (fevereiro 
de 2020), mas 14,4% abaixo 
do nível recorde alcançado em 
maio de 2011.

Se considerado do ajuste 
sazonal, no comparativo men-
sal, as atividades com maior 
influência negativa foram as 
de coque, produtos derivados 
do petróleo e biocombustíveis 
(com destaque para a redu-
ção na produção do álcool). 
De acordo com o gerente da 
PIM Brasil, André Macedo, a 
atividade retrocedeu 2,0% em 

outubro, após avançar 4,7% 
em setembro, quando foi inter-
rompido o ciclo de dois meses 
seguidos de queda – recuo acu-
mulado de 3,4%. Macedo com-
pleta, afirmando que “nesse 
mês, esse segmento foi pressio-
nado negativamente pela me-
nor produção dos itens álcool 
e gasolina automotiva. Outras 
contribuições negativas rele-

vantes vieram dos ramos de be-
bidas e de indústrias extrativas”.

Na passagem de setembro 
para outubro, das 25 ativida-
des industriais pesquisadas, 19 
cresceram de produção, como 
veículos automotores, rebo-
ques e carrocerias, com impac-
to em outubro deste ano, ao 
subir 7,1%, acima da elevação 
de 2,8%, em setembro.

“Nesse segmento, observa-
-se a influência da maior produ-
ção de automóveis, caminhões 
e autopeças, além de resultados 
positivos em confecção de ar-
tigos do vestuário e acessórios; 
produtos químicos; máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos; 
e de celulose e de produtos de 
papel”, observa o gerente da 
PIM Brasil.

Agência Brasil 

Aperto monetário pode estar na raiz da perda de tração da produção industrial

O Ibovespa lutou pela se-
gunda sessão em que evitaria 
perdas, uma sequência positi-
va que, embora muito discreta 
então, não é vista desde 13 e 
14 de novembro. Com o dó-
lar em baixa pelo segundo dia, 
mas ainda acima do limiar de 
R$ 6, o índice da B3 oscilou 
dos 125.828,01 aos 126.719,76 
pontos, encerrando em baixa 
de 0,04%, a 126.087,02 pon-
tos. O giro ficou em R$ 22,1 
bilhões. Na semana e no mês, o 
Ibovespa avança 0,33%, ainda 
cedendo 6,04% no ano.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, BRF (+5,58%), LWSA 
(+4,58%), Rumo (+2,77%), 
Klabin (+2,65%) e Suzano 
(+2,60%). No lado oposto, Az-
zas (-4,49%), MRV (-4,19%), 
Hapvida (-3,32%), Bradespar 
(-2,75%) e Prio (-2,70%). En-
tre as principais blue chips, o 
dia foi negativo para Vale (ON 
-1,95%) e para Petrobras (ON 
-0,96%, PN -0,63%).

A piora pontual em Petro-
bras a partir do meio da tarde 
foi decisiva para a falta de fô-
lego do Ibovespa em direção 
ao fechamento, em dia já bem 
negativo para a ação de maior 
peso no índice, Vale ON. Além 
da queda de 1,8% a 2% para o 
petróleo em Londres e Nova 

York, o sentimento com relação 
à estatal pela notícia de que o 
governo trocar o presidente do 
conselho de administração, em 
indicação do PT para o cargo.

A reação do mercado à no-
tícia foi  contida, em um dia 
de baixa das cotações da com-
modity. “A notícia é negativa, 

pois sugere mais interferência 
na empresa”, diz Luiz Roberto 
Monteiro, operador da mesa 
institucional da Renascença.

Contudo, a percepção do 
mercado sobre a Petrobras ten-
de a piorar, de fato, apenas se 
houver interferência no paga-
mento de dividendos, aponta o 
operador. “Como está pagando 
direitinho, o mercado não fica 
tão pessimista”, observa Mon-
teiro, acrescentando que, no 
momento, o quadro mais am-
plo, macroeconômico, é o que 
continua a direcionar os negó-
cios na B3, em meio à expecta-
tiva para a tramitação no Con-
gresso do pacote de cortes de 
gastos. Hoje, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
confirmou que deve ocorrer, 
nesta quarta-feira, a votação da 
urgência do PL e do projeto de 
lei complementar associados às 
medidas – e que o pacote possa 
ser votado, de fato, até a sema-
na que vem.

‘mexida’ na Petrobras afeta bolsa: -0,04%
Reprodução site Capitalizo

Votação mais ‘célere’ de pacote fiscal não ‘segura’ bolsa

Aceno fiscal deixa futuros sem direção

Cai população abaixo da linha da pobreza

Os juros futuros fecharam 
a sessão em alta nos vencimen-
tos curtos e perto da estabili-
dade nos intermediários, en-
quanto os longos cederam. A 
expectativa de uma tramitação 
mais acelerada dos projetos do 
pacote de corte de gastos no 
Congresso e nova sinalização 
do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, de compro-
misso com a responsabilidade 
fiscal trouxeram alívio à curva 
no começo da tarde. 

As taxas inverteram a alta e 
passaram a cair, mas os trechos 
curto e intermediário voltaram 
a oscilar em alta moderada.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encerrou 
em 14,09%, de 14,05% ontem 
no ajuste, e a do DI para ja-
neiro de 2027 caía de 14,32% 
para 14,31%. O DI para janei-
ro de 2029 terminou com taxa 
de 14,07% (de 14,15%).

O comportamento das ta-

xas nesta quarta-feira, tanto 
nos momentos de alta quanto 
nos de baixa, seguiu atrelado 
essencialmente ao noticiário 
fiscal. Pela manhã, os juros su-
biam, refletindo a frustração 
com a não votação dos reque-
rimentos de urgência para dois 
dos projetos que integram o pa-
cote, ontem na Câmara. A falta 
de apoio dos líderes de bancada 
estaria relacionada às novas exi-
gências do Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre a execução 

das emendas parlamentares.
No entanto, ainda na pri-

meira etapa, a pressão come-
çou a diminuir, num primeiro 
momento, com declarações de 
Haddad, e, posteriormente, 
fala do presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), colocou 
as taxas em rota de queda. “Vi-
mos um alívio nos juros lon-
gos com as falas do Haddad 
na hora do almoço”, afirmou 
o economista-chefe da Meraki 
Capital, Rafael Ihara.

Por marcello Sigwalt

Menor contingente, desde 
2012, o percentual da popula-
ção brasileira com renda domi-
ciliar per capita abaixo da linha 
de pobreza adotada pelo Banco 
Mundial (US$ 6,85 PPC por 
dia ou R$ 665 por mês) foi re-
duzido de 31,6% para 27,4%, 
indicam dados da Síntese de 
Indicadores Sociais (SIS), di-
vulgada, nessa quarta-feira (4), 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística). 
Em outro corte do estudo, 

a proporção da população com 
renda domiciliar aquém da li-
nha de extrema pobreza (US$ 
2,15 PPC por dia ou R$ 209 
por mês) do Banco Mundial, 
igualmente recuou de 5,9% 
para 4,4%, a primeira vez que 
o indicador ficou abaixo dos 
5,0%. Em números absolutos, 
a população em extrema pobre-
za baixou de 12,6 milhões para 
9,5 milhões de pessoas, de igual 

forma, o menor contingente 
desde 2012. No período de um 
ano, 3,1 milhões de pessoas saí-
ram da extrema pobreza. 

Para chegar a esses núme-
ros, o IBGE levou em conta 
as linhas do Banco Mundial, 
conforme o Poder de Paridade 
de Compra (PPC), que faze o 
monitoramento do Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentá-
vel 1 (ODS nº 1: Erradicação 
da Pobreza).

Caso não existissem os pro-

gramas sociais adotados pelo 
governo federal, a proporção 
de pessoas na extrema pobreza 
em 2023 teria subido de 4,4% 
para 11,2%, ao passo que a pro-
porção da população na pobre-
za teria crescido de 27,4% para 
32,4%.

Ao mesmo tempo, o índice 
de Gini (0,518) em 2023 re-
plicou o mesmo valor de 2022, 
permanecendo inalterada a de-
sigualdade de rendimento, no 
comparativo anual. 
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Timão perto da Pré-Libertadores

VÔLEI DE 

PRAIA

A dupla 
b r a s i l e i r a 
E v a n d r o 
Gonçalves e 
Arthur Lan-
ci somou 
uma vitória 
e uma der-
rota no pri-
meiro dia 
do Finals do cir-
cuito mundial de vôlei 
de praia em Doha (Emi-
rados Árabes Unidos). 
Evandro e Arthur estre-
aram com vitória de vi-
rada, por 2 sets a 1 (8/21, 
21/13 e 15/12), sobre os 
noruegueses Mol e So-
rum, dupla campeã dos 
Jogos de Tóquio e bron-
ze em Paris 2024. No se-
gundo confronto do dia, 
os brasileiros enfren-
taram outra pedreira e 
acabaram superados 
pelos suecos Ahman e 
Helvig, atuais campeões 
olímpicos, por 2 sets a 1 
(21/10, 19/21 e 15/13).

Disputa feminina
Na disputa feminina, Ága-
tha Rippel e Rebecca Ca-
valcante não tiveram um 
bom dia. Na estreia, pelo 
Grupo A, elas foram supe-
radas pelas norte-ameri-
canas Cannon e Kraft por 
2 sets a 0 (21/16 e 21/10) e, 
no jogo seguinte, levaram 
virada das chinesas Xue 
e Xia, por 2 sets a 1 (21/18, 
14/21 e 12/15). O Finals mar-
ca a despedida de Ágatha 
e Rebecca firmou nova 
dupla com Carol Solberg, 
já mirando o ciclo para os 
Jogos Olímpicos de Los 
Angeles 2028.

Com uma grande atua-
ção do atacante holan-
dês Memphis Depay, o 
Corinthians derrotou o 
Bahia por 3 a 0, na noi-
te desta terça-feira (3) 
em Itaquera, para ficar 
muito perto de garantir 
uma vaga na fase prévia 
da próxima edição da 
Copa Libertadores da 
América. Graças aos três 
pontos somados dentro 
de casa, o Timão ago-

ra ocupa a 7ª posição 
da classificação com 
53 pontos. Já o Bahia, 
que também tenta se 
garantir na fase prévia 
da competição conti-
nental, acabou ficando 
na 8ª colocação com 50 
pontos. Na última ro-
dada, o Corinthians en-
frenta o Grêmio no Rio 
Grande do Sul e o Bahia 
recebe o Atlético-GO 
em Salvador. 

Divulgação/ Volleyball World

Meninos bem e meninas mal

CORREIO NO MUNDO

Nomeação

Renúncia

Decisão nas mãos de Macron

Agradecimento

Comitê

CAI O PRIMEIRO 

MINISTRO

Os deputados da 
França derrubaram 
nesta quarta-feira, 
dia 4, o primeiro-
-ministro do país, 
Michel Barnier, por 
maioria dos votos, 
tanto da esquerda 
quanto da extrema 
direita. Detalhe: o 
governo de Barnier foi 
o mais curto da história recente da França. Ele estava 
no posto há cerca de três meses. Ao todo, 331 dos 574 
deputados se posicionaram a favor da medida. A vota-
ção precisava do apoio de pelo menos 288 deputados.

A Stellantis divulgou nota 
informando que o proces-
so de nomeação do novo 
CEO está em fase avan-
çada, gerido por uma Co-
missão Especial do Con-
selho de Administração, e 
será concluído até ao pri-
meiro semestre de 2025. 

No início desta semana, 
a Stellantis NV anunciou 
que o conselho de Ad-
ministração, sob a presi-
dência de John Elkann, 
aceitou durante reunião a 
renúncia de Carlos Tava-
res ao cargo de CEO com 
efeitos imediatos.

O presidente da França, 
Emmanuel Macron,  terá 
que nomear um primeiro-
-ministro com capacidade 
de governar, sem poder 
recorrer a novas eleições 
legislativas imediatas. 
Agora, caberá a Macron 
decidir se negocia com os 

partidos majoritários no 
Parlamento ou indica ou-
tro nome. A indicação, no 
entanto, pode levar a uma 
nova onda de protestos e 
desgastar ainda mais seu 
governo, que enfrenta 
uma forte crise política e 
econômica.

O Presidente John Elkann 
disse: “Estamos gratos a 
Carlos pelo seu compro-
misso contínuo ao longo 
dos anos e pelo papel que 
desempenhou na criação 
da Stellantis, além dos re-
lançamentos anteriores 
da PSA e da Opel”.

Segundo a nota, aguar-
da-se a conclusão do 
processo de escolha do 
novo CEO  é implemen-
tado com efeito imediato 
a seguinte organização. O 
Comitê Executivo Interino 
será responsável pela di-
reção e supervisão.

Reprodução/Wikimedia

Macron tomará decisão agora

Criação do Estado Palestino

Rebeca, uma atleta influente

ONU aprova cúpula para discutir tema em julho do ano que vem

Ginasta está na lista da BBC de mulheres mais inspiradoras do mundo

Com votos contrários de 
Israel e dos Estados Unidos 
(EUA), a Assembleia Geral 
das Nações Unidas (ONU) 
aprovou, nessa terça-feira (3), 
uma resolução que prevê a rea-
lização de uma Conferência In-
ternacional com a presença de 
chefes de Estado para discutir 
a criação do Estado palestino. 
A cúpula foi marcada para os 
dias 2 a 4 de julho de 2025, em 
Nova York.

Foram 157 votos favoráveis 
à resolução, incluindo o Brasil, 
e apenas oito votos contrários e 
sete abstenções. Além dos EUA 
e Israel, foram contra a medi-
da os governos da Argentina, 
Hungria, Micronésia, Nauru, 
Palau e Papua Nova Guiné. 
Além desses, se abstiveram os 
representantes de Camarões, 
República Tcheca, Geórgia,  
Equador, Paraguai, Ucrânia e 
Uruguai.

“A Conferência adotará 
um documento final orienta-
do para a ação intitulado ‘Re-

solução pacífica da questão da 
Palestina e implementação da 
solução de dois Estados’ para 
traçar urgentemente uma tra-
jetória irreversível rumo à re-
solução pacífica da questão da 
Palestina e à implementação da 
solução de dois Estados”, afirma 

o documento.
Proposta pelo Senegal, a 

resolução também exige que Is-
rael se retire dos territórios pa-
lestinos ocupados desde 1967, 
incluindo Jerusalém Oriental, 
considerada pelo direito inter-
nacional como capital de um 

futuro Estado palestino. O do-
cumento pede ainda que Israel 
cumpra suas obrigações com o 
direito internacional.

Entre as obrigações, a reso-
lução cita o parecer consultivo 
da Corte Internacional de Jus-
tiça (CIJ) da ONU de 19 de ju-
lho de 2024 que pede para “pôr 
fim à sua presença ilegal no 
Território Palestino Ocupado 
o mais rapidamente possível e 
cessar imediatamente qualquer 
nova atividade de colonato e 
evacuar todos os colonos do 
território ocupado, território 
palestino”.

Estima-se que existam 
atualmente mais de 700 mil 
colonos judeus nos territórios 
palestinos da Cisjordânia, ocu-
pação essa considerada ilegal 
pelo direito internacional.

A resolução ainda exige o 
fim das medidas de discrimina-
ção contra o povo palestino nos 
territórios ocupados. 

Por Lucas Pordeus León - 
Agência Brasil

A ginasta Rebeca Andrade 
é uma das três brasileiras que 
aparecem entre as 100 mulhe-
res mais influentes ao redor do 
mundo em 2024, listadas pela 
BBC (empresa pública britânica 
de comunicação) divulgada nes-
ta terça-feira (3). Entre as justi-
ficativas para Rebeca integrar o 
seleto grupo está o fato de ela ter 
se tornado a maior medalhista 
olímpica da história do Brasil, 
com seis pódios (dois ouros, três 
pratas e um bronze), durante 
dos Jogos de Paris. Outras duas 
brasileiras também estão na re-
lação da BBC: Lourdes Barreto 
(ativista de direitos das prostitu-
tas) e Silvana Santos (bióloga).

“Ser resiliente está relaciona-
do à forma como lidamos com 
as coisas que acontecem com a 
gente, e a ajudar minhas colegas 
de equipe a ver o lado bom mes-
mo quando as coisas estão mui-
to ruins.”, disse a medalhista em 
depoimento à BBC.

A relação da BBC tem tam-
bém a presença da iraquiana Na-

dia Murad, ativista de direitos 
humanos e ganhadora do Prêmio 
Nobel da Paz; da francesa Gisèle 
Pelicot, ativista na defesa de direi-
tos das mulheres, e da atriz nor-
te-americana Sharon Stone, por 
seu empenho em atividades de 
apoio a pessoas com HIV (vírus 
da imunodeficiência humana).

Outras seis atletas apare-
cem na lista a BBC: a corre-
dora Allyson Felix (EUA); a 
atiradora Kim Yeji (Coreia 
do Sul); a atleta paralímpica 
de taekwondo Zakia Khuda-
dadi (Afeganistão), primeira 
medalhista entre competido-
res refugiados; a mesatenista 

Zhiying [Tania] Zeng (Chile), 
que estreou na Olimpíada aos 
58 anos; a lutadora Vinesh 
Phogat (Índia); e duas atle-
tas sobreviventes de violência 
doméstica – a corredora Joan 
Chelimo Mellye (Quenia/
Romênia) e a arqueira para-
límpica Tacy Otto (EUA).

Juan Seguí Moreno/Flickr

Luiza Moraes/ COB

ONU aprova debate com votos contrários de Israel e dos EUA

Além de Rebeca, lista tem outras duas brasileiras: Lourdes Barreto e Silvana Santos

Magnata do Vietnã é 
condenada a morte

Coreia do sul longe 
de ter paz na política

Acusada de cometer a 
maior fraude bancária do 
mundo, a magnata Truong 
My Lan, de 68 anos, do setor 
imobiliário, foi condenada a 
sentença de morte no Vietnã. 
Ela perdeu o recurso e agora, 
pela lei vietnamita, se ela for 
capaz de devolver 75% do que 
desviou, sua sentença será co-
mutada para prisão perpétua.

Um tribunal de primeira 
instância concluiu, em abril, 
que a executiva havia contro-
lado secretamente o Saigon 

Commercial Bank. Trata-se do 
quinto maior credor do país. 
Ela foi acusada ainda de ter 
contraído empréstimos e sa-
cado dinheiro em espécie du-
rante pelo menos 10 anos por 
meio de uma rede de empresas 
de fachada, totalizando US$ 
44 bilhões.

Deste valor, os promoto-
res dizem que US$ 27 bilhões 
foram desviados, e US$ 12 
bilhões foram considerados 
como apropriação indébita, o 
crime financeiro mais grave.

A oposição sul-coreana pu-
blicou um pedido de impeach-
ment ao presidente Yoon Suk 
Yeol no Parlamento, após sua 
jogada política de impor a Lei 
Marcial no país, para tr pode-
res sobre os deputados. Além 
do Partido Democrata, siglas 
menores da oposição também 
assinaram o pedido de destituí-
ção de Yeol. Ninguém da base 
aliada assinou a petição. 

Para ser aprovado o pedi-
do de impeachment, segundo 
a agência de notícas local Yo-

nhap, são necessários dois ter-
ços do parlamento e a oposição 
necessitaria de 8 dissidentes da 
base aliada para ter o pedido 
deferido. Todavia, o Partido 
Popular, do presidente, já disse 
que todos os deputados vão vo-
tar contra o pedido. 

O pedido de impeachment 
veio após o presidente decretar 
a lei marcial no país. No en-
tanto, a oposição se articulou e 
conseguiu desarticular a mano-
bra política do presidente para 
com o Parlamento. 

A diretoria do Voltaço 
anunciou nesta quarta (4), 
o retorno do meia Luciano 
Naninho, de 32 anos, para a 
temporada 2025. Ele estava no 
Vila Nova, onde disputou as 
últimas duas edições da Série 
B do Campeonato Brasileiro. 
O atleta chega com contrato 
até o fim de 2026.

Esta será a quarta passagem 
de Luciano Naninho pelo Esqua-
drão de Aço. A primeira foi em 
2019, para a disputa da Série C. 

No ano seguinte, ele retornou no 
meio do ano e ficou até o final da 
Série C de 2021, quando se trans-
feriu para o Líbano.

Em 2022, voltou ao Trico-
lor de Aço para a reta final do 
Brasileiro e conquistou o pen-
tacampeonato da Copa Rio. 
Em 2023, foi eleito o melhor 
meia do Campeonato Carioca, 
ajudando o Volta Redonda a 
chegar na semifinal do estadual. 
Com as boas atuações, se trans-
feriu para o Vila Nova.

- Estou muito feliz com a 
concretização desse retorno, em 
poder voltar para esse clube que 
eu considero a minha segun-
da casa e onde vivi alguns dos 
melhores momentos da minha 
carreira. A minha expectativa é 
retomar o bom trabalho que eu 
vinha fazendo até a minha saída 
- disse Naninho.

O vice-presidente Flávio 
Horta Jr. comemorou o acerto 
com o atleta: “O Naninho é um 
atleta que gosta do Volta Redon-

da e que o torcedor também gos-
ta muito dele. Em suas passagens 
anteriores nos ajudou bastante. 
No ano passado, se destacou no 
Carioca e saiu para o Vila Nova, 
jogou a segunda divisão duas 
vezes e agora retorna ainda mais 
experiente”, destacou.

Ao todo, o meia já defen-
deu as cores do Esquadrão de 
Aço em 88 jogos, anotando 10 
gols e 13 assistências. Luciano 
Naninho se junta ao grupo na 
próxima semana.

Voltaço acerta com Luciano Naninho
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Pela segunda vez, GDF 
tenta reformar a Ponte JK

 Um ano após receber co-
branças formais por parte 
do Tribunal de Contas do 

DF sobre a necessidade - e a 
urgência - de uma grande re-
forma na Ponte JK, por ques-
tões estruturais e de seguran-
ça, o GDF publicou ontem o 
edital de licitação da reforma, 
numa nova tentativa de con-
tratar uma empresa para fazer 
o trabalho. 

Isso porque, no fi nal de 
dezembro de 2021, havia sido 
feita uma licitação que deu 
deserta (sem interessados). A 
estratégia, agora, é a de fatiar 
os trabalhos. “A licitação pu-
blicada hoje é para cuidar de 
tudo aquilo que a gente não vê 
da ponte, a estrutura, que está 

abaixo da água”, explicou o di-
retor-presidente da Novacap, 
Fernando Leite. 

A primeira etapa, já lici-
tada (mas ainda não inicia-
da), foi para troca das juntas 
de dilatação. É um material 
importado da Itália. A se-
gunda (a licitação anunciada 
ontem) diz respeito à parte 
estrutural da Ponte JK. Na 
sequência, a Novacap fará 
as licitações das etapas de 
pintura e estais (os cabos de 
aço), e por último, uma nova 
pavimentação.

No conjunto da reforma da 
Ponte JK, serão executados o 
reforço e a recuperação estru-
tural de todos os pilares e blo-
cos de fundação, a recapacita-

ção do sistema de aparelhos de 
apoio, reabilitação das juntas 
de dilatação e do sistema de 
sustentação do tabuleiro e tro-
ca dos cabos de aço. Além dos 
reparos estruturais, a ponte re-
ceberá nova pintura, pavimen-
tação asfáltica, recuperação 
da ciclovia e novo sistema de 
fechamento do guarda-corpo.

O aviso de licitação desta 
etapa foi divulgado no Diário 
Ofi cial (DODF) de ontem e 
compreende os serviços de 
recuperação e de reforço es-
trutural e, se necessário, a rea-
lização de projetos comple-
mentares para a reformulação 
da ponte. O valor estimado 
desta etapa da obra é de R$ 
31,5 milhões.
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Caberá à Novacap o tra-
balho de supervisionar a 
obra. Esta será a primeira 
vez que a Ponte JK passa-
rá por uma grande reforma 
desde a sua inauguração, em 
2002. A estrutura tem cerca 
de 1,2 mil m de extensão por 
24 m de largura. Possui três 
pistas em cada sentido, dois 
passeios para pedestres e três 
arcos de 240 m. 

Antes dessa grande in-
tervenção, desde agosto a 
Novacap vem atuando em 
serviços de manutenção para 
reparar as juntas de dilatação 
da ponte, e a CEB Ilumina-
ção Pública (CEB Ipes) exe-
cutou trabalhos para repor 
cabos e substituir projetores 
da iluminação pública, que 
foram vandalizados. 

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

A Ponte JK 
receberá reparos 
estruturais e 
outros serviços 
complementares

Divulgação/Novacap

Divulgação/Conteúdo Comunicação

Obras emergenciais de reparos nas juntas de dilatação 
estão sendo feitas pela Novacap desde agosto

O cantor, compositor, produtor e multi-instrumentista Silva

William França brasilianas.cm@gmail.com

Imposto sobre imóveis reduzido
Projeto que diminui alíquota segue para sanção do governador Ibaneis

Por Thamiris de Azevedo

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) apro-
vou projeto de lei que propõe 
a redução do Imposto Sobre 
Transmissão de Bens Imóveis 
(ITBI) de 3% para 1%, em ca-
sos de transmissão primária, e, a 
partir da segunda transmissão, 
de 2%.

“A redução do imposto, em 
si, foi ponto de consenso entre 
deputados governistas e oposi-
cionistas. A forma prevista no 
texto, contudo, dividiu opi-
niões, resultando em cinco vo-
tos contrários e uma abstenção. 
A proposta, segundo cálculos 
do Executivo, vai resultar numa 
renúncia de quase R$ 1 bilhão 
nos próximos três anos”, aponta 
nota da CLDF.

Não deverá haver proble-

mas para a sanção. O projeto 
é de iniciativa do Executivo e 
a redução já havia sido anun-
ciada pelo próprio governador 
Ibaneis Rocha (MDB), duran-
te a comemoração dos 60 anos 
da Sindicato da Indústria da 
Construção Civil no Distrito 
Federal (Sinduscon-DF), em 
22 de novembro. No discurso, 
o governador afi rmou que a re-
dução do tributo não vai afetar 
os investimentos no DF, que 
terá de R$ 8 bilhões a R$ 10 bi-
lhões no próximo ano.

O imposto em 2% acontecia 
até 2015, quando o então go-
vernador, Rodrigo Rollemberg 
(PSB), aumentou a alíquota 
para 3%. Em entrevista ao Cor-
reio da Manhã, o presidente do 
Sinduscon-DF, Adalberto Cle-
ber Valadão Júnior, destaca que 
o aumento foi um erro históri-

co e a diminuição irá benefi ciar 
toda a cadeia produtiva na gera-
ção de empregos e arrecadação 
de outros impostos.

“À época em que a alíquo-
ta sofreu o aumento, tentamos 
diálogo com o governo, que in-
felizmente não nos ouviu. Aler-
tamos que isso desestimularia 
novas construções, desestimu-
laria transações mobiliarias, 
e teria menos negócios para 
receber esse imposto. O gover-
nador Ibaneis agora nos ouviu 
e entendeu”.

A Bancada do Partido do 
Trabalhadores (PT) criticou 
a diferenciação. Os distritais 
argumentaram que não é justo 
para quem não pode comprar 
imóvel novo, na planta, e apre-
sentou emenda propondo uni-
fi car tudo em 1%. Mas a pro-
posta não foi aprovada.

Renato Araújo/Agência Brasília

Imposto para imóvel novo fi ca reduzido para 1% do valor total

A tentativa anterior não teve propostas. Agora, 
para a reforma completa estimada em R$ 92 
milhões, serão feitas quatro licitações

Ponte JK é 

símbolo de Brasília

O anúncio da nova tenta-
tiva de reforma foi feito pelo 
governador Ibaneis Rocha 
(MDB). “É um símbolo da 
nossa cidade, construída pelo 
ex-governador Joaquim Do-

mingos Roriz. Foi um processo 
bastante difícil, porque a tec-
nologia adotada na construção 
da Ponte JK é muito específi -
ca”, disse Ibaneis. “Esperamos, 
no início do ano que vem, co-
meçar a obra de revitalização”, 
completou. 

Silva traz álbum de inéditas 
para o Festival Estilo Brasil

O penúltimo dia do Fes-
tival Estilo Brasil, sábado (7), 
promete uma noite repleta 
de emoções e sonoridades 
diversas, celebrando a essên-
cia da nova MPB. O cantor, 
compositor, produtor e mul-
ti-instrumentista Silva subi-
rá ao palco para apresentar 
“Encantado”, seu novo disco 
repleto de canções de amor. 
A abertura da noite fi cará 
por conta de Anelis Assump-
ção, com seu show “SAL”, re-
pleto de temas profundos e 
existenciais.

O Festival Estilo Bra-
sil, oferecido pelo Banco 
do Brasil Estilo, foi criado 
para celebrar a brasilida-
de de nossa música, em 
apresentações no Centro 
de Convenções Ulysses. A 
produção é da Oh! Artes, 
com o patrocínio de Ouro-
card Visa, Banco do Brasil e 
Governo Federal.

Com uma carreira mar-
cada por seis álbuns auto-
rais e turnês nacionais e 
internacionais, Silva é co-
nhecido por suas compo-
sições que transitam entre 
diferentes estilos musicais, 

Gaidaa, cantora sudanesa-neerlandesa, 
faz aqui sua estreia em turnê no Brasil

Pela primeira vez no Bra-
sil, a cantora e compositora 
sudanesa-neerlandesa Gai-
daa realiza uma turnê em 
dezembro, marcando pre-
sença em São Paulo, Brasília 
e Recife. Conhecida por sua 
fusão única de R&B, soul e 
neo-soul com infl uências 
multiculturais, Gaidaa é um 
nome em ascensão no cená-
rio global. 

Na capital federal, a ar-
tista participa de dois even-
tos imperdíveis. Hoje (5), às 
19h, ela estará no talk “Diá-
logos Afro-Diaspóricos”, na 
Casa Afrolatinas (Varjão), 
para uma conversa sobre 
perspectivas decoloniais. O 
encontro será enriquecido 
por um pocket show que 
reúne talentos locais, como 
Isa Marques, Margaridas, 
Bárbara Silva, Lídia Dallet, 
Omará, Aqualtune e Akuma 
Vayone. A entrada é gratuita. 

Já nesta sexta-feira (6), às 
20h, Gaidaa se apresenta no 
Sarau Secreto, em um show 
voz e violão e DJ Aga Machi-
rus e produção de Marloes 
Anouk Jansse, em um proje-
to intimista, cujo local será 

Divulgação/Tátika Comunicação

Pela pri-
meira vez 
no Brasil, a 
cantora e 
composito-
ra Gaidaa 
estreia 
turnê na-
cional em 
Brasília

divulgado exclusivamente aos 
compradores de ingressos. Os 
ingressos estão disponíveis por 
R$ 50,00 no Sympla (clique 
aqui para adquirir). 

Com mais de um milhão 
de streams acumulados de 
forma independente, Gaidaa 
chamou a atenção da indústria 
musical em 2018 com a cola-
boração na faixa “A Storm On 
a Summer Day”, de Full Crate. 
Seu EP de estreia, “Overture”, 
lançado pouco tempo depois, 

consolidou sua carreira e abriu 
portas para apresentações em 
grandes festivais e sua primei-
ra turnê solo em 2023. 

A passagem de Gaidaa 
pelo Brasil conta com o apoio 
do fundo cultural da Embai-
xada do Reino dos Países Bai-
xos e, em Brasília, conta com 
o apoio especial do Festival 
Coma, do Festival Latinida-
des e do Sarau Secreto, pro-
movendo arte, cultura e diálo-
gos afro-diaspóricos.

como MPB, jazz, samba e 
hip hop. 

Seu mais recente trabalho, 
o álbum “Encantado”, refl ete 
um momento de renovação 
artística, unindo infl uências 
que vão da música impressio-
nista ao samba, resultando 
em uma obra rica e emotiva.

No show, Silva apresenta 
um repertório que equilibra 
melancolia e uma atmosfe-
ra solar, características que 
permeiam sua obra. Can-
ções como “Abram Alas”, 
“Girassóis” e “Na Hora Mais 
Bonita” prometem envolver 
e sensibilizar o público.
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) destinou, em 
novembro, mais de 100 mil 
capas de processos físicos para 
reciclagem. Foram sete tone-
ladas e meia de papel encami-
nhadas à cooperativa Recicle 
a Vida, localizada em Ceilân-
dia (DF), com a qual o Tribu-
nal mantém parceria.

O material estava armaze-
nado desde 2018, ano em que 
foi realizada a última aquisi-
ção de capas de processos fí-
sicos no STF, e ocupava uma 
área de 14 metros quadrados 
no almoxarifado.

A transformação digital no 
Poder Judiciário foi determi-
nante para o fim do uso das ca-
pas de papel. 

Ainda que se trate de do-
cumento de porte obrigatório, 
não caracteriza o crime previsto 
no artigo 304 do Código Penal 
(CP) a conduta de quem dirige 
um carro na posse de Certifica-
do de Registro e Licenciamento 
de Veículo (CRLV) falsificado, 
mas sem apresentá-lo aos agen-
tes de trânsito – não se verifi-
cando, assim, a intenção de usar 
o documento falso.

A decisão foi tomada pela 
Sexta Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), que ne-
gou o pedido do Ministério Pú-
blico de Goiás (MPGO) para 
condenar um motorista por le-
var o Certificado de Registro e 
Licenciamento de Veículo falso 
no porta-luvas.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) ecoa a voz democrá-
tica das mulheres no dia 10 de 
dezembro (Dia Internacional 
dos Direitos Humanos) com 
um grande evento: “Direitos: 
Humanas – Voz (da mulher) 
pela Democracia”. 

Em “conversas de mulhe-
res”, haverá espaço de prosa, 
bordados, literatura de denún-
cia e histórias contadas em vo-
zes femininas da democracia, 
daquelas que lutam diariamen-
te por um mundo mais justo, 
fraterno e igualitário.

O evento será realizado no 
edifício-sede do TSE, em Bra-
sília (DF), durante todo o dia, 
e reunirá mulheres das mais di-
versas áreas da sociedade.

100 mil capas 
de processos 
físicos para 
reciclagem

Sexta Turma 
confirma 
absolvição de 
motorista 

Mulhres no Dia 
internacional 
dos Direitos 
Humanos

STF STJ TSE

O TCU fez acompanha-
mento para avaliar o cenário 
de paralisação de obras públi-
cas financiadas com recursos 
federais. A fiscalização atende 
ao subitem 9.3. do Acórdão 
1.079/2019-Plenário e objetiva 
ampliar a publicidade e a trans-
parência sobre a situação dessas 
obras. A expressiva quantida-
de de projetos interrompidos 
representa desperdício de re-
cursos públicos e compromete 
diretamente a eficácia das po-
líticas públicas e a capacidade 
de atendimento às necessidades 
essenciais da população.

Em 2024, o TCU identifi-
cou 11.941 obras paralisadas 
no país, o que corresponde a 
52% das contratações vigentes.

Metade das 
obras com 
recursos 
federais paradas

TCU

CORREIO NACIONAL

Maior número de médicos

Grupos discriminados

Maior frequência na escola

Pobreza e extrema pobreza

Cartão de Confirmação do Enem

Dados do Painel de Mo-
nitoramento das Arbo-
viroses indicam que o 
país contabiliza 6.590.575 
casos prováveis de den-
gue ao longo de 2024. 
Pelo menos 5.872 mortes 
pela doença foram con-
firmadas e 1.136 seguem 
em investigação. O coefi-
ciente de incidência bra-
sileiro é de 3.245 casos 
de dengue para cada 100 
mil habitantes.

São Paulo lidera o 
ranking em números ab-
solutos, com 2,1 milhões de 
casos prováveis. Em segui-
da estão Minas Gerais (1,6 

milhão), Paraná (653,8 mil) 
e Santa Catarina (348,5 
mil). Já em relação ao co-
eficiente de incidência, o 
Distrito Federal aparece 
em primeiro lugar (9.876), 
seguido por Minas Gerais 
(8.233), Paraná (5.713) e São 
Paulo (4.841). 

O Ministério da Saúde 
informou ter intensificado 
ações de vigilância e con-
trole de arboviroses em 
estados onde há aumento 
expressivo de casos. Em 
nota, o ministério desta-
cou que o objetivo das 
ações é atualizar informa-
ções epidemiológicas.

O número de médicos no 
Brasil teve um incremento 
de 23,6% de 2019 a 2023. 
É o que aponta o IBGE 
em pesquisa publicada 
na quarta. Segundo a di-
vulgação, em 2023 o Bra-
sil contava com 502,6 mil 
médicos, 363,1 mil enfer-
meiros e 952,6 mil técnicos 
de saúde. Os dados mos-

tram ainda que em 2023 
o Brasil tinha 23,7 médicos 
para cada 10 mil habitan-
tes. Em 2022, eram 22,5 
médicos por 10 mil habi-
tante, abaixo, portanto, de 
países como México (25,6) 
e Canadá (25) e acima da 
República Dominicana 
(22,3 por 10 mil habitantes) 
e Turquia (21,7).

O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) apresen-
tou nesta quarta-feira (4), 
em Brasília, o primeiro 
plano de ação que integra 
o Programa Federal de 
Ações Afirmativas (PFAA), 
instituído pelo governo 
federal em março de 2023.
O plano setorial é com-
posto por 34 ações e tem 
o objetivo de promover, 

no Itamaraty, direitos e a 
equiparação de oportu-
nidades a grupos sociais 
historicamente discrimi-
nados: populações negra, 
quilombola, indígena, 
mulheres, pessoas com 
deficiência (PCD) e LGB-
TQIA+. O PFAA foi criado 
pelo grupo de trabalho in-
terministerial, ao longo de 
2023 e 2024.

De acordo com uma nova 
pesquisa divulgada nesta 
quarta-feira (4) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
o percentual de crianças 
que frequentam escola 
ou creche no país cresceu 
no último ano.

Na faixa etária de 0 a 
3 anos o salto foi de de 
36% registrados em 2022 

para 38,7% em 2023. Já 
entre as crianças de 4 e 
5 anos, quando a matrí-
cula já é obrigatória con-
forme a legislação nacio-
nal, houve um aumento 
de 91,5% para 92,9%. 

Os dados constam 
na Síntese de Indicado-
res Sociais 2024, que traz 
uma análise produzida 
pelo IBGE.

O Brasil terminou 2023 
com os menores níveis 
de pobreza e de extrema 
pobreza já registrados 
pela Síntese de Indicado-
res Sociais, pesquisa feita 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE) desde 2012. 

Apesar do recuo, os da-
dos divulgados nesta quar-
ta-feira (4) mostram que 

58,9 milhões de pessoas 
ainda viviam na pobreza; 
enquanto 9,5 milhões, na 
extrema pobreza.

O estudo leva em conta 
a chamada pobreza mone-
tária, ou seja, a família não 
ter rendimentos suficien-
tes para prover o bem-es-
tar. A proporção da popu-
lação na extrema pobreza 
terminou 2023 em 4,4%. 

O Cartão de Confirmação 
de Inscrição da reaplica-
ção do Exame Nacional 
do Ensino Médio 2024 já 
está disponível na Página 
do Participante do Enem. 
Para visualizar e imprimir 
o cartão de confirmação, 
é necessário acessar o 
portal único de serviços 
digitais do governo fede-

ral, o Gov.br, com o cadas-
tro de Pessoa Física (CPF) 
e senha cadastrados.

O cartão apresenta, 
entre outras informações, 
a data, o horário e o local 
de prova.

O Inep reaplicará as 
provas do Enem 2024 na 
próxima terça-feira e na 
quarta-feira.

Reprodução

Pelo menos 5.872 mortes causadas pela doença

Brasil tem mais de 6,5 milhões 

de casos prováveis de dengue

50% dos alunos não tem
noção básica de matemática

Mais da metade dos estu-
dantes brasileiros do ensino 
fundamental não domina co-
nhecimentos básicos de ma-
temática. De acordo com os 
resultados do Estudo Interna-
cional de Tendências em Mate-
mática e Ciências (Timss), di-
vulgado nesta quarta-feira (4), 
esses estudantes estão abaixo 
do nível considerado baixo. Em 
ciências, mais de um a cada três 
estudantes não obtiveram pon-
tuação suficiente para chegar ao 
nível mais baixo de proficiên-
cia. Na outra ponta, apenas 1% 
dos estudantes alcançaram o 
nível máximo de conhecimen-
to nessas áreas.

Isso significa, por exemplo, 
que a maior parte dos estudan-
tes do Brasil do 4º ano do en-
sino fundamental não foi capaz 
de resolver questões de soma 
de números em matemática ou 
mesmo, em ciências, identifi-
car que plantas precisam de luz 
para sobreviver.

Esta é a primeira vez que o 
Brasil participa do estudo. O país 
aderiu ao Timss em 2022, e a pri-
meira aplicação foi realizada em 
agosto e setembro de 2023. Parti-
ciparam ao todo 72 países.

O estudo avalia o desempe-
nho de estudantes em ciências 

e matemática no 4º e no 8º ano 
do ensino fundamental e é apli-
cado mundialmente a cada qua-
tro anos. Os dados permitem 
comparações entre países e ao 
longo do tempo. As provas são 
eletrônicas, e os participantes 
do 4º ano tiveram duas sessões 
de 36 minutos para resolver as 
questões, e os do 8º ano, duas 
sessões de 45 minutos.

As pontuações são divididas 
em quatro níveis: baixo (a par-

tir de 400 pontos), intermediá-
rio (475), alto (550) e avançado 
(625). No 4º ano, o Brasil ob-
teve uma média de 400 pontos 
em matemática e 425 pontos 
em ciências. A média interna-
cional foi, respetivamente, 503 
e 494 pontos.

Já no 8º ano, o Brasil obte-
ve 378 em matemática e 420 
pontos em ciências. A média 
internacional foi 478 pontos 
em ambas as avaliações.

As pontuações colocam o 
Brasil no nível baixo ou mes-
mo abaixo do baixo. Para se ter 
ideia, no 4º ano, pelos critérios 
do exame, os alunos demons-
tram, por exemplo, uma com-
preensão básica de matemática. 
Conseguem adicionar e sub-
trair números inteiros com até 
três dígitos, multiplicar e divi-
dir números inteiros de um dí-
gito e resolver problemas com 
palavras simples.

Esta é a primeira vez que Brasil participa do estudo
Reprodução

Esses estudantes estão abaixo do nível considerado baixo

O bullying tem uma forte 
influência no desempenho es-
colar dos estudantes brasileiros, 
de acordo com o Estudo Inter-
nacional de Tendências em Ma-
temática e Ciências (Timss), 
divulgado nesta quarta-feira 
(4). O estudo mostra que es-
tudantes que relataram sofrer 
bullying tiraram até 72 pontos 
a menos do que aqueles que 
disseram nunca ter sofrido esse 
tipo de violência.

Bullying é todo ato de vio-
lência física ou psicológica, in-
tencional e repetitivo, com o 
objetivo de intimidar ou agre-
dir. É uma ação que causa dor e 
angústia à vítima e pode ser pra-
ticado por uma ou mais pessoas 
contra uma pessoa ou grupo 
e envolve um desequilíbrio de 
poder entre as partes, ou seja, 
há uma parte mais forte e uma 
mais fragilizada. 

Estão incluídos nesse tipo 
de violência apelidos pejorati-
vos, expressões preconceituo-
sas, isolamento social, insultos 
e até mesmo ataques físicos. 
Pode ocorrer tanto nas escolas 

e arredores, quanto no mundo 
digital, nas redes sociais e em 
outros ambientes.

Esta é a primeira vez que o 
Brasil participa do Timss, estu-
do que mede os conhecimentos 
em ciências e em matemática 
dos estudantes do 4º e do 8º 
ano do ensino fundamental. 
Além de responder as avalia-
ções, os participantes preen-
cheram questionários sobre a 
escola, o ambiente familiar, a 

sala de aula, contexto do país, 
entre outros.

As informações levantadas 
mostram que no 4º ano, 24% 
dos alunos afirmaram sofrer 
bullying, e esses estudantes 
apresentaram uma média de 
desempenho de 368 pontos 
em matemática e 387 pontos 
em ciências. Pelos critérios do 
exame, as pontuações colocam 
esses estudantes em um nível 
abaixo do nível considerado 

baixo. A pontuação mínima 
para ter uma proficiência baixa 
é 400 pontos.

Por outro lado, 48% dos es-
tudantes que relataram nunca 
ou quase nunca terem sofrido 
bullying alcançaram uma mé-
dia de 427 e 459 pontos.

A situação se repete no 8º 
ano, 23% dos alunos também 
indicaram sofrer bullying. Esses 
estudantes tiveram uma média 
de 384 pontos em ciências e 
346 pontos em matemática.

Já os 43% dos estudantes 
brasileiros que alegaram qua-
se nunca ou nunca ter sofrido 
bullying alcançaram a média 
de 446 pontos em ciências e de 
403 em matemática.

No Brasil, pela Lei 
13.185/2015, o bullying deve 
ser combatido. A lei estabelece, 
entre outras coisas, que “é dever 
do estabelecimento de ensino, 
dos clubes e das agremiações 
recreativas assegurar medidas 
de conscientização, prevenção, 
diagnose e combate à violên-
cia e à intimidação sistemática 
(bullying)”.

Bullying afeta desempenho de alunos
Freepik

Estudantes de 4º e 8º ano responderam à questionários
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O Hospital Estadual do Cen-
tro-Norte Goiano (HCN), co-
nhecido como Gigante do Norte, 
realizou 481.855 atendimentos 
entre janeiro e outubro de 2024, 
atendendo a população de 60 mu-
nicípios da macrorregião. Os nú-
meros incluem 383.108 exames 
laboratoriais e de imagem, 75.103 
consultas médicas, 15.952 inter-
nações, 6.638 cirurgias e 1.054 
partos. Sob a administração do 
Instituto de Medicina, Estudos 
e Desenvolvimento (IMED), o 
hospital se consolidou como re-
ferência em oncologia, traumato-
logia e gestação de alto risco. Em 
2024, foi habilitado pelo Minis-
tério da Saúde como Unidade de 
Assistência de Alta Complexida-
de em Oncologia (Unacon).

O Centro de Reabilitação In-
tegral Dom Aquino Corrêa (Cri-
dac), administrado pela Secretaria 
de Estado de Saúde (SES-MT), 
foi homenageado na 6ª edição 
do Prêmio Estadual Maria Auxi-
liadora, o “Prêmio Dodora”, rea-
lizada na terça-feira (03.12) em 
Cuiabá. A premiação, segundo a 
Secretaria de Comunicação (Se-
com-MT), reconhece pessoas e 
entidades que atuam na defesa dos 
direitos das pessoas com deficiên-
cia. O Cridac, referência em rea-
bilitação, realizou 592.111 pro-
cedimentos nos últimos seis anos, 
incluindo 133.511 em 2024, e é 
responsável pela concessão de tec-
nologias assistivas, como cadeiras 
de rodas e aparelhos auditivos, 
beneficiando milhares de pessoas.

O governador Eduardo 
Riedel (PSDB) se reuniu na 
terça-feira (3) com deputados 
estaduais na Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso do Sul 
para apresentar um balanço 
de 2024 e as perspectivas para 
2025. Ele destacou o cresci-
mento do estado, com investi-
mentos bilionários na indústria 
de celulose, colocando MS em 
destaque nacional e mundial. 
Também ressaltou a expansão 
do turismo em diversas regiões 
e o avanço da citricultura, com 
investimentos na produção de 
laranja, apontando para uma 
nova fronteira agrícola. A re-
união foi uma oportunidade 
para prestar contas sobre o mo-
mento de crescimento.

HCN realiza 
480 mil 
atendimentos 
em 2024

Cridac recebe 
prêmio por 
atendimento 
especializado

Balanço 
de 2024 e 
perspectivas 
para 2025
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Mais de 50 adolescentes da 
rede pública de ensino do Distri-
to Federal participaram de uma 
oficina de comunicação em saúde 
sobre HIV e Aids, realizada no 
Espaço Cultural Renato Russo. 
A atividade, que reforçou o Dia 
Mundial de Luta contra a Doença 
(1º de dezembro), foi promovida 
pelas Secretarias de Saúde (SES-
-DF) e de Educação (SEEDF), 
em parceria com o Ministério da 
Saúde e o Programa Conjunto 
das Nações Unidas sobre HIV/
AIDS (UNAIDS). Estudantes 
do CED 203 do Recanto das 
Emas e do CEM 404 de Samam-
baia produziram peças informati-
vas sobre as formas de transmissão 
do HIV, prevenção combinada e 
medidas de cuidado. 

Alunos 
participam de 
oficina sobre 
HIV e Aids

DISTRITO FEDERAL 

Câmara do DF aprova 
mudanças na Caesb

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) 
aprovou, na noite de terça-
-feira (3), a reestruturação da 
Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Fe-
deral (Caesb). O projeto de 
lei autoriza, segundo o que 
foi publicado pela Agência 
CLDF, a criação de até duas 
subsidiárias e amplia o escopo 
das atividades da companhia.

A proposta foi aprovada 
em dois turnos e na redação 
final, após passar pelas co-
missões de Assuntos Sociais, 
Constituição e Justiça, e de 
Economia, Orçamento e Fi-
nanças. Encaminhado pelo 
Executivo, o texto foi modifi-
cado durante a tramitação na 
CLDF. As mudanças busca-
vam garantir maior precisão 
e segurança jurídica. Com a 
nova lei, a Caesb poderá cons-
tituir até duas subsidiárias sob 
seu controle. A versão original 
do projeto não especificava 
um limite, o que gerou deba-
tes. A bancada do Psol propôs 

uma emenda estabelecendo o 
número máximo de duas em-
presas, o que foi aceito.

Além das subsidiárias, a 
companhia poderá firmar 
parcerias com empresas pú-
blicas ou privadas. O objeti-
vo é fortalecer a capacidade 
operacional e atender às de-
mandas de serviços de sanea-
mento.

Outra alteração no obje-
to social da Caesb permitirá 
que a empresa atue na gera-
ção e comercialização de gás 
e energia elétrica. Com essas 
mudanças, a Caesb amplia 
suas possibilidades de atuação 
econômica.

A aprovação foi resultado 
de negociações entre a base 
governista e a oposição. O 
consenso envolveu discussões 
sobre a importância de man-
ter a companhia como uma 
empresa pública, pertencente 
ao Distrito Federal. A votação 
foi acompanhada por servi-
dores da Caesb, que comemo-
raram o resultado.

Desmatamento ilegal 
flagrado em Goiás 

Fiscais da Secretaria de 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad) 
flagraram o desmatamento 
ilegal de 75 hectares em uma 
propriedade rural em Sancler-
lândia, Goiás. A irregularidade, 
segundo a Agência Cora Cora-
lina, foi identificada por meio 
de imagens de satélite. A área 
desmatada incluía 8 hectares 
de reserva legal e 3 em Áreas 
de Preservação Permanente 
(APP). Equipamentos utili-
zados, como tratores, foram 
apreendidos no local.

O proprietário foi autuado 
em R$ 375 mil, com base no 
decreto federal 6.514/2008. 
Além disso, as áreas afetadas 
foram embargadas e será neces-
sário apresentar um plano de 
recuperação ambiental. A ação 
integra esforços para alcançar o 
objetivo estadual de zerar o des-
matamento ilegal até 2030.

Recentemente, outras infra-
ções ambientais foram detecta-
das em municípios como Cri-
xás e Mara Rosa, resultando em 
multas milionárias e apreensão 
de maquinário.

Divulgação/Semad-GO

Tecnologias de monitoramento remoto têm sido essenciais
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O Palácio do Buriti re-
cebeu o lançamento de 
um livro que narra a his-
tória da avenida W3 Sul, 
em Brasília. A obra reúne 
informações sobre o pro-
cesso de urbanização, as 
transformações sociais e 
a importância histórica da 
via, que integra a constru-
ção e o desenvolvimento 
da capital federal. 

A iniciativa, de acordo 
com a Agência Brasília, 
é fruto de uma parceria 
entre o governo local e 
pesquisadores que es-
tudam o planejamento 
urbano da cidade. O livro 

apresenta registros sobre 
a criação da avenida, des-
tacando seu papel como 
eixo comercial e cultural 
ao longo dos anos. Tam-
bém aborda a evolução de 
seu uso pelos moradores 
e comerciantes, além de 
analisar como mudanças 
estruturais e econômicas 
impactaram o cotidiano 
da região.

A publicação é resulta-
do de pesquisas que en-
volvem relatos, fotografias 
e documentos históricos. 
O objetivo do projeto é 
promover o resgate da 
memória da W3 Sul. 

Durante a formatura de 750 
alunos dos Colégios Esta-
duais da Polícia Militar de 
Goiás, o vice-governador 
Daniel Vilela (MDB) confir-
mou que o programa Bolsa 
Uniforme continuará em 
2025. O repasse de R$ 970 
para a compra de unifor-
mes será feito em fevereiro, 
totalizando R$ 75,6 milhões 
em investimentos.

A Semana de Combate 
à Corrupção, organiza-
da pela Controladoria 
Geral do Distrito Federal 
(CGDF), começou com 
uma palestra da filósofa 
Lúcia Helena Galvão so-
bre ética e prevenção à 
corrupção, focando no 
comportamento huma-
no. O evento, realizado na 
Câmara Legislativa do DF.

A Fundação Escola de Go-
verno de MS (Escolagov) 
está em novo prédio des-
de setembro, oferecendo 
diversos projetos de ca-
pacitação para servidores 
públicos. Na manhã de 
terça (3), o governador 
Eduardo Riedel (PSDB) 
visitou a instituição para 
alinhar ações de qualifica-
ção para 2025.

Goiás vai se tornar o maior 
produtor de fraldas do Bra-
sil, com um investimento 
de US$ 123 milhões da mul-
tinacional chilena Softys. O 
anúncio foi feito pelo go-
vernador Ronaldo Caiado 
(União) e o CEO da Softys, 
Gonzalo Darraidou, que vi-
sitaram a planta da empre-
sa em Senador Canedo.

Em Mato Grosso, mais de 
145 mil motoristas já uti-
lizam o Sistema de Noti-
ficação Eletrônica (SNE), 
que oferece descontos 
de até 40% no pagamen-
to de multas de trânsito. 
Para garantir o benefício, 
é necessário se cadastrar 
no sistema antes de rece-
ber a notificação.

O Governo de Goiás anun-
ciou R$ 145,5 milhões para 
reformas e aquisição de 
equipamentos nas esco-
las estaduais. Além disso, 
17 mil professores recebe-
rão o “Bônus por Resulta-
do” por metas alcançadas, 
com valores baseados no 
Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica.

A Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, em 
Campo Grande, recebe 
nos dias 5 e 6 de dezem-
bro a Feira Agroecológica 
da Agricultura Familiar. O 
evento, parte da Agroecol 
2024, reunirá cerca de 50 
expositores e ocorrerá no 
Complexo Multiuso, das 
8h às 17h, promovendo 
produtos sustentáveis.

A Noroeste Serviços Médi-
cos, responsável pela ala 
pediátrica do Hospital Re-
gional de Sinop (MT), con-
cordou em continuar os 
serviços por mais 90 dias. 
A empresa havia ameaça-
do abandonar o contrato, 
mas, em caso de descum-
primento, a Secretaria de 
Saúde de Mato Grosso 
aplicará sanções legais. 

Em entrevista à CBN Goiâ-
nia, o governador Ronaldo 
Caiado (União) detalhou 
os benefícios do Progra-
ma de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados. Se 
aprovado, o projeto per-
mitirá que Goiás aumente 
em R$ 3 bilhões seu orça-
mento de 2025 para inves-
tir em saúde, educação e 
infraestrutura.

A disputa pelos R$ 240 
mil do 26º Troféu Câmara 
Legislativa do DF come-
çou no 57º Festival de Bra-
sília do Cinema Brasileiro. 
A Mostra Brasília exibe fil-
mes do DF, com sessões 
no Cine Brasília e outras 
cidades. O documentário 
“Caravana da Coragem” 
abriu a competição.

Geovana Albuquerque/ Agência Brasília

Publicação reúne mudanças da avenida símbolo do DF

Lançado livro que destaca a 
história da W3 Sul

Ibaneis critica cortes no 
Fundo do DF pelo governo

Por Thamiris de Azevedo

O pacote de corte de gastos 
foi anunciado pelo governo 
federal em 27 de novembro. 
Dentre as propostas, o Minis-
tro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad (PT), apresentou a ideia 
de reduzir o Fundo Consti-
tucional do Distrito Federal, 
com o objetivo de igualá-lo 
aos fundos regionais, que tem 
como base para o cálculo, 
atualmente, o índice Nacional 

do Consumidor (IPCA).
Nesta quarta-feira, o gover-

nador do DF, Ibaneis Rocha 
(MDB), esteve no Congresso 
para uma conversa com o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), no sentido de rever-
ter a decisão.

Pela manhã, ao partici-
par do fórum do Grjupo de 
Líderes Empresariais (Lide), 
Ibaneis fez duras críticas à 
ameaça de redução. Chegou a 
dizer que seria uma “burrice” 

do governo federal.
“Acho que é por burrice... 

E má fé também, vamos jun-
tas as duas. De que eles não 
compreendem a diferença do 
Fundo Regional. Existe uma 
diferença conceitual, que o 
governo federal faz questão de 
misturar criando uma confu-
são na cabeça da população”, 
afirmou, em entrevista.

“Não houve diálogo nem 
com a bancada deles aqui. É 
uma medida absurda do ponto 

de vista legal, financeiro e con-
ceitual. A comparação feita, 
pelo ministro Fernando Had-
dad e por alguns da equipe eco-
nômica, com os fundos de de-
senvolvimento do Nordeste, da 
Amazônia e do Centro-Oeste 
destoa totalmente da finalidade 
do FCDF”, completou, em seu 
discurso no Lide.

Presente, o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Gilmar Mendes, apoiou a fala 
de Ibaneis.

“É preciso entender o pa-
pel de Brasília no contexto ge-
ral. E foi neste cenário que se 
pensou, no governo Fernando 
Henrique Cardoso, no Fundo 
Constitucional, para estrutu-
rar Brasília de maneira ade-
quada, com responsabilidade 
fiscal. Brasília podia se tornar 
um centro de criminalidade, 
infelizmente, e por isso era ter 
condições de desenvolvimen-
to”, disse Gilmar Mendes.

Ao Correio da Manhã, a 
vice-governadora Celina Leão 
(PP) destacou que o Fundo 
Constitucional é uma necessi-
dade. “O Fundo Constitucio-
nal do Distrito Federal não é 
privilégio, é necessidade. Ele 
garante que Brasília possa cum-
prir seu papel”.

Governador chamou a possibilidade de “burrice”
Rayra Paiva/GPS-Brasília

Para Ibaneis, há “má fé” do governo com a proposta
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O governo de Rondônia 
sancionou, na terça-feira (3), a 
Lei nº 5.921, que equipara más-
-formações congênitas, como 
fissura labiopalatina e anomalias 
craniofaciais, a deficiências físicas 
para efeitos jurídicos no estado. A 
legislação assegura aos portadores 
dessas condições os mesmos direi-
tos e benefícios sociais concedidos 
a pessoas com deficiências físicas, 
mentais, intelectuais e sensoriais, 
como a gratuidade no transporte 
intermunicipal por meio do Passe 
Livre. A lei também determina 
que a Declaração de Reabilitação 
dependerá de avaliação especia-
lizada, considerando limitações 
físicas, impedimentos e fatores 
socioambientais, para garantir a 
participação plena na sociedade.

 Os governos do Amapá e da 
Guiana Francesa fortaleceram a 
cooperação durante a Semana 
de Saúde na Fronteira, iniciada 
na segunda (2), em Saint Geor-
ges. O evento, que segue até 
sexta-feira, 6, faz parte do acor-
do de Cooperação Técnica e 
Científica entre Brasil e França. 
A programação inclui palestras, 
oficinas e ações de prevenção, 
com foco na saúde dos morado-
res de Oiapoque, Saint Georges 
e áreas indígenas. A cerimônia 
contou com a presença de auto-
ridades como o subprefeito da 
Guiana, Mickaël Didier, o pre-
feito de Saint Georges, Georges 
Elfort, e o superintendente de 
Vigilância em Saúde do Ama-
pá, Cássio Peterka.

O Amazonas foi escolhido 
para sediar o 9º Fórum Nacio-
nal de Museus, em 2026. A es-
colha ocorreu por meio de vota-
ção entre os participantes do 8º 
Fórum, realizado em Fortaleza, 
de 25 a 30 de novembro. O es-
tado venceu a Paraíba com am-
pla vantagem. Realizado desde 
2004, o Fórum Nacional de 
Museus é um evento de abran-
gência nacional que promove 
discussões sobre o setor museal 
e intercâmbio de experiências. 
Em 2023, o evento teve como 
objetivo refletir sobre o Plano 
Nacional Setorial de Museus 
(PNSM) e fortalecer a articula-
ção nacional dos museus, repre-
sentada pelo Sistema Brasileiro 
de Museus (SBM).

Lei estadual 
equipara más-
formações a 
deficiências

Evento 
bilaterial de 
Saúde na 
Fronteira

Nova sede 
do Fórum 
Nacional de 
Museus 2026

RONDÔNIA AMAPÁ AMAZONAS 

O governador Helder Bar-
balho (MDB) visitou o Parque 
Estadual das Árvores Gigantes 
da Amazônia, no município de 
Almeirim, no oeste do Pará, e 
conheceu o maior símbolo da 
grandiosidade da região: um 
angelim-vermelho de 88,5 me-
tros, a maior árvore da Améri-
ca Latina e a quarta maior do 
planeta. A criação do parque, 
anunciada por Barbalho na 
COP 29, em Baku, é considera-
da um marco na preservação da 
biodiversidade amazônica. O 
parque está localizado no dis-
trito de Monte Dourado, pró-
ximo ao Rio Jari, na divisa do 
Pará com o Amapá, e visa pro-
teger uma das maiores riquezas 
naturais da Amazônia.

Preservação 
das árvores 
gigantes da 
Amazônia

PARÁ 

AC: convocação de 
aprovados no ISE

O governo do Acre divul-
gou nesta quarta-feira (4), 
pela Agência de Notícias esta-
dual, a convocação dos apro-
vados no concurso do Insti-
tuto Socioeducativo (ISE). A 
publicação no Diário Oficial 
especifica as etapas de inspe-
ção médica, entrega de do-
cumentos e posse, conforme 
o Edital n° 095 Sead/ISE, de 
3 de dezembro de 2024. Os 
convocados devem consultar 
a ordem detalhada no edital, 
que apresenta cargo, classifi-
cação final, número de inscri-
ção, nome e nota. A primeira 
tarefa será realizar os exames 
médicos exigidos, com prazo 
de até 90 dias para a obtenção 
dos laudos necessários.

Os laudos devem ser en-
tregues à Junta Médica Ofi-
cial do Estado até o dia 19 de 
dezembro de 2024. O atendi-
mento ocorrerá no Instituto 
de Previdência do Estado do 
Acre (Acreprevidência), em 
Rio Branco, ou na sala do 
TFD, em Cruzeiro do Sul. 

Cada unidade atenderá em 
horários específicos estabele-
cidos no edital.

A inspeção médica está 
prevista para o dia 20 de de-
zembro, das 7h às 13h. Em 
Rio Branco, os candidatos 
devem comparecer ao Centro 
Integrado de Ensino e Pes-
quisa em Segurança Pública e 
Justiça (Cieps). Em Cruzeiro 
do Sul, o ponto de encontro 
será o Centro Socioeducati-
vo. Todos devem levar os lau-
dos médicos e um documen-
to de identificação original. 
Os documentos precisam ser 
entregues em envelopes iden-
tificados com nome, cargo e 
região. A cerimônia de posse 
ocorrerá no dia 2 de janeiro 
de 2025, às 9h, nos mesmos 
locais indicados para a inspe-
ção. Dúvidas podem ser es-
clarecidas pelo telefone (68) 
9 9224-2327, com o Institu-
to Socioeducativo, ou pelo 
e-mail concursos.gov@gmail.
com, vinculado à Secretaria 
de Administração.

Governo de TO lança 
app para psicultores

O Governo do Tocantins 
lançou um aplicativo destinado 
a produtores de piscicultura. 
A plataforma fornece infor-
mações técnicas, como manejo 
adequado, controle da qualida-
de da água e orientações sobre 
a alimentação dos peixes. O 
objetivo, segundo a Secretaria 
de Comunicação (Secom-TO), 
é auxiliar os piscicultores a oti-
mizar a produção e garantir me-
lhores resultados econômicos. 
A ferramenta foi desenvolvida 
pela Secretaria da Agricultura 
e pecuária do estado e reúne 

dados específicos sobre as con-
dições dos locais de produção, 
permitindo um acompanha-
mento mais preciso.

O aplicativo também ofere-
ce alertas para prevenir perdas e 
monitorar fatores que influen-
ciam a produtividade, como 
mudanças climáticas e doenças. 
Com o aplicativo, o governo es-
pera impulsionar o crescimento 
sustentável da piscicultura no 
estado, um setor considerado 
estratégico para a economia lo-
cal. A plataforma está disponí-
vel gratuitamente.

Divulgação/Ruraltins

Ferramenta oferece dados para aumentar produção
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O Governo do Estado do 

Amapá (GEA) entregou 

cerca de 40 toneladas 

de insumos agrícolas a 

produtores do município 

de Serra do Navio (AP). A 

ação busca fortalecer a 

produção de cacau na re-

gião, com distribuição de 

calcário e adubos quími-

cos para recuperação do 

solo e aumento da produ-

tividade.

De acordo com a Agên-

cia Amapá, os insumos 

entregues foram direcio-

nados para 60 produtores 

cadastrados no Programa 

de Desenvolvimento Sus-

tentável da Cacauicultura.

A iniciativa integra as 

políticas estaduais de in-

centivo à agricultura fami-

liar, focando em práticas 

sustentáveis e no fortaleci-

mento da economia rural.

A entrega foi realizada 

em parceria com equipes 

municipais e entidades 

ligadas ao setor agrícola. 

Além de insumos, os pro-

dutores recebem orien-

tação técnica para o uso 

correto dos produtos. A 

meta é ampliar a competi-

tividade do cacau amapa-

ense no mercado nacional 

e internacional.

O governo do Acre e a 

Prefeitura de Rio Branco 

selecionam empreende-

dores para a Feira Natali-

na 2024, que acontecerá 

de 18 a 30 de dezembro, 

na rua Arlindo Porto Leal. 

Com mais de 50 partici-

pantes, a feira oferecerá 

gastronomia, lazer e op-

ções de artesanato, brin-

quedos e jardinagem.

O Governo do Amapá ini-

ciou, em 3 de dezembro, a 

recuperação asfáltica em 

oito bairros de Macapá, 

nas zonas Centro e Sul. A 

ação visa melhorar a mo-

bilidade urbana, garantin-

do maior trafegabilidade e 

segurança no trânsito. Os 

serviços começaram em 

Jardim Marco Zero, Buriti-

zal e Perpétuo Socorro.

A Universidade do Estado 

do Pará (Uepa) está com 

inscrições abertas para o 

Mestrado Profissional em 
Ensino de Língua Portu-

guesa e suas literaturas 

(PPGELL). Serão 20 va-

gas, divididas entre am-

pla concorrência e cotas, 

com seleção baseada em 

currículo e pré-projeto de 

pesquisa.

O Governo do Amazonas 

investiu R$ 1,6 milhão, por 

meio do Programa Social e 

Ambiental de Manaus e In-

terior, gerido pela Unidade 

Gestora de Projetos Espe-

ciais, na aquisição de um 

novo software de gestão 

de patrimônio. O objetivo é 

melhorar a governança e a 

gestão pública.

A Polícia Federal defla-

grou, na terça-feira (3), a 

operação Carga Fria para 

combater o tráfico inte-

restadual de drogas em 

RO, MT, SP e PR. Com 

apoio da PM de Rondônia, 

foram cumpridos 18 man-

dados de prisão preventi-

va e 38 de busca e apreen-

são em diversas cidades.

O Acre alcançou a maior 

cobertura vacinal histórica 

entre gestantes contra co-

queluche, com 83,25% de 

adesão. Foram imuniza-

das 8.026 gestantes, supe-

rando a meta de 9.642 es-

tabelecida pelo Programa 

Nacional de Imunização 

(PNI), marcando um recor-

de nos últimos seis anos.

Uma oficina preparatória 
para a VI Conferência In-

fantojuvenil pelo Meio Am-

biente reuniu servidores da 

Secretaria de Educação e 

Desporto de Roraima e re-

presentantes da Comissão 

Interinstitucional de Edu-

cação Ambiental (CIEA). O 

evento fortaleceu ações de 

educação ambiental e o 

protagonismo juvenil.

O governo do Tocantins, 

com mais de R$ 3 bilhões 

em empréstimos contra-

tados, planeja solicitar à 

Assembleia Legislativa 

autorização para mais um 

empréstimo internacional, 

de US$ 150 milhões com 

o Banco Mundial (Bird). O 

valor será destinado à in-

fraestrutura rodoviária e 

agricultura familiar.

O Governo estadual inau-

gurou, em Santo Antônio 

do Tauá (PA), o Núcleo de 

Atendimento ao Trans-

torno do Espectro Autis-

ta (Natea). A ação tem o 

objetivo de ampliar os 

serviços especializados, 

garantindo diagnóstico 

precoce, tratamento e in-

clusão social para a popu-

lação autista da região.

O projeto de Parceria Pú-

blico-Privada (PPP) do 

Hospital da Mulher e Ma-

ternidade do Tocantins foi 

premiado com o primeiro 

lugar na categoria Infra 

Para Elas no Infra Women 

Brazil 2024, em São Paulo. 

A premiação reconhece a 

inovação e a inclusão no se-

tor de infraestrutura.

Weverton Façanha/GEA

Produtores recebem insumos e apoio técnico

Governo do Amapá entrega 
40 toneladas de insumos

R$ 7,6 milhões para 
pesquisas na Amazônia

O programa Amazônia+10 
divulgou o resultado da chama-
da pública voltada ao financia-
mento de expedições científicas 
na região amazônica. Ao todo, 
serão destinados R$ 7,6 mi-
lhões para projetos que buscam 
ampliar o conhecimento sobre 
a biodiversidade, os recursos 
naturais e as dinâmicas sociais 
da floresta. A iniciativa, segun-
do a Agência Pará, é promo-
vida por diversas instituições, 
como a Fundação Amazônia de 
Amparo a Estudos e Pesquisas 
(Fapespa), e também o apoio de 
outras entidades.

O investimento é destinado 
a pesquisadores que atuam em 
instituições de ensino e pes-
quisa da região Norte. Entre os 
projetos selecionados estão ini-
ciativas que investigam temas 
como mudanças climáticas, uso 
sustentável de recursos flores-
tais, monitoramento ambiental 
e valorização de conhecimen-
tos tradicionais de populações 
locais. A proposta é promover 
avanços científicos que contri-
buam para a conservação am-
biental e para o desenvolvimen-
to sustentável da Amazônia.

A chamada pública atraiu 
interesse de diversos grupos 
de pesquisa. Os projetos con-

templados foram escolhidos 
por meio de critérios técnicos 
que avaliaram a relevância das 
propostas, a metodologia e os 
possíveis impactos dos estu-
dos. Além de ampliar a produ-
ção científica na região, a ação 
busca fomentar a formação de 
novos pesquisadores e fortale-
cer redes de colaboração entre 
instituições locais e nacionais.

Os recursos serão aplicados 
na realização de expedições que 
vão incluir levantamento de da-

dos em campo, coleta de amos-
tras e análise de informações. 
Os resultados das pesquisas 
deverão ser compartilhados em 
publicações científicas e even-
tos de divulgação, promovendo 
maior visibilidade ao conheci-
mento gerado.

A Fundação Amazônia 
destaca que o programa Ama-
zônia+10 faz parte de uma es-
tratégia mais ampla para posi-
cionar a região como referência 
em estudos científicos. A medi-

da reforça o compromisso com 
a preservação ambiental e com 
a geração de conhecimento so-
bre a floresta.

As expedições devem co-
meçar nos próximos meses, e 
os pesquisadores terão prazo de 
até dois anos para concluir os 
estudos. A expectativa é que os 
projetos selecionados ajudem a 
criar soluções para os desafios 
enfrentados pela Amazônia, 
como o desmatamento e as de-
sigualdades sociais.

Estudos abordarão sustentabilidade em nove estados
Divulgação/Fernando Sette

Expedições vão investigar biodiversidade e promover desenvolvimento sustentável
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O governador Rafael Fon-
teles homenageou produtores, 
técnicos, instituições e empre-
sas com a Medalha Estadual, 
em reconhecimento por suas 
contribuições ao desenvolvi-
mento do agronegócio piauien-
se. A outorga da medalha acon-
teceu no Parque de Exposição 
Dirceu Arcoverde, em Teresina, 
como parte da programação da 
73ª Expoapi.Fonteles desta-
cou a importância do evento 
para integração da agricultura 
e pecuária no estado, reunin-
do pequenos, médios e gran-
des produtores. Instituída em 
1992, a Medalha do Mérito 
Agropecuário é uma forma de 
reconhecimento à importância 
crucial desse setor produtivo.

A governadora Fátima Be-
zerra recebeu em audiência o 
Corregedor Nacional do Mi-
nistério Público, conselhei-
ro Ângelo Fabiano Farias da 
Costa e a procuradora-geral 
de Justiça, Elaine Cardoso de 
Matos Novais para tratar de as-
suntos relacionados aos temas 
da correição e fortalecimento 
da parceria entre o Ministério 
Público e o Executivo em prol 
dos direitos da sociedade poti-
guar, como creche para crianças 
até 5 anos de idade e proteção 
à mulher.O Ministério Público  
realiza correição no RN com o 
objetivo de verificar o funcio-
namento dos serviços das pro-
motorias de Justiça, núcleos, 
grupos e centros de apoio.

O Hospital Escola Dr. Hel-
vio Auto, unidade assistencial 
da Universidade Estadual de 
Ciências da Saúde de Alagoas, 
localizado no Trapiche da Bar-
ra, em Maceió, irá oferecer 
testes abertos à população e 
comunidade universitária para 
detectar o vírus HIV, além de 
ações educativas e orientações 
pré e pós-testes. A iniciati-
va, que faz parte das ações do 
Dezembro Vermelho, mês de-
dicado à luta contra a AIDS, 
acontecerá na sexta-feira (6, no 
Serviço de Assistência Especia-
lizada, ambulatório de doenças 
infectocontagiosas do hospital.
Os novos casos são identifica-
dos, atendidos e encaminhados 
para tratamento ambulatorial.

Governador 
destaca 
agronegócio 
em ação

Melhoria da 
Correição e 
parceria com 
Executivo

Hospital Helvio 
Auto oferece 
testes de HIV 
na região

PIAUÍ R.G.DO NORTE ALAGOAS

São Luís será palco de um 
grande encontro do campo 
com a cidade, de saberes ances-
trais, de povos e comunidades 
tradicionais, de comercializa-
ção de produtos orgânicos, de 
artesanatos e de valorização 
cultural. De 4 a 7 de dezem-
bro realiza-se a 2ª Feira Mara-
nhense da Agricultura Familiar 
(Femaf ), na lagoa da Jansen, 
que este ano tem como tema: 
“Alimento Saudável: mais vida, 
mais natureza, mais renda”.A 
feira funcionará das 8h às 22h e 
contará com uma programação 
variada, que inclui seminários, 
minicursos, exposição de equi-
pamentos agrícolas, serviços de 
cidadania e shows com atrações 
regionais e nacionais.

Feira da 
Agricultura 
Familiar vira 
destaque 

MARANHÃO

Bahia será centro de 
inovação e empregos

As obras da fábrica da BYD 
em Camaçari, iniciadas em 
março de 2024, seguem dentro 
do cronograma definido com 
o Governo da Bahia, consoli-
dando o estado como polo de 
veículos elétricos e híbridos. A 
operação, prevista para janeiro 
de 2025, deve gerar 10 mil em-
pregos diretos até o fim do ano 
e alcançar 20 mil trabalhadores 
até 2026. O governador Jerôni-
mo Rodrigues, a CEO da BYD 
para as Américas e Europa, 
Stella Li, e o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, visitaram o 
canteiro de obras. “A BYD está 
fazendo história em nossa terra, 
e a Bahia se consolidará como 
um dos principais centros de 
inovação e geração de empregos 
do Brasil”, afirmou.

Expansão e inovação 
A fábrica começará com 2 

mil vagas iniciais, ampliando 
para 3 mil em março e 10 mil 
até o final de 2025. O comple-
xo terá capacidade inicial para 

produzir 150 mil veículos por 
ano, com potencial para 450 
mil em etapas futuras.

Durante o evento, foi apre-
sentado um motor híbrido 
inovador, desenvolvido por pes-
quisadores brasileiros e chine-
ses, que combina eletricidade e 
etanol. O SUV Song Pro será o 
primeiro veículo fabricado com 
essa tecnologia no Brasil e desti-
nado ao mercado global.

A Fábrica 01, destinada à 
montagem de veículos, já tem 
80% das fundações concluí-
das, enquanto a pista de testes 
avança nas etapas de drena-
gem e terraplenagem. Com 
investimento inicial de R$ 5,5 
bilhões, podendo chegar a R$ 
6,5 bilhões, o projeto reapro-
veitará estruturas existentes e 
terá expansão sustentável, com 
estudos ambientais em anda-
mento.”O complexo será um 
marco fora da China, refletin-
do nosso compromisso com 
tecnologias limpas e sustentá-
veis”, destacou Stella Li.

Sergipe recebe novo 
prêmio de saúde

Esta terça-feira, 3, foi mar-
cada pela celebração do Dia 
Internacional da Pessoa com 
Deficiência e por evento do 
Conselho Estadual das Pessoas 
com Deficiência e Altas Habili-
dades em Sergipe alusivo à data. 
Na ocasião, a Secretaria de Es-
tado sa Saúde (SES) foi home-
nageada pelos serviços presta-
dos em prol dos direitos dessa 
parte da população, com desta-
que para o Centro Especializa-
do em Reabilitação José Leonel 
Ferreira Aquino (CER IV). Lo-
calizado em Aracaju, o CER IV 

é um equipamento da SES que 
oferece assistência qualificada 
a pessoas com deficiências. Em 
outubro de 2024, foram entre-
gues mais de 12 mil cadeiras de 
rodas para usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS), que es-
tão sendo distribuídas gradati-
vamente, conforme a demanda 
e a capacidade operacional do 
centro. Os modelos atendem 
tanto adultos quanto crianças 
e incluem cadeiras de banho 
infantil, cadeiras para tetraplé-
gicos, monobloco e cadeiras 
motorizadas. 

Ascom/SE

Secretaria da Saúde recebe prêmio ‘Espírito da Atitude’
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Esgoto 

Encontro

Gastronomia

Recursos

Triagem Água

Chuvas 

Covid-19

Empregos

Prêmio

O estado do Piauí regis-

trou um saldo positivo de 

1.317 postos de trabalho 

com carteira assinada 

em outubro de 2024. Fo-

ram contabilizadas 12.355 

admissões e 11.038 desli-

gamentos no período. As 

informações são do Ca-

dastro Geral de Empre-

gados e Desempregados 

(Novo Caged), divulgadas 

na última semana de no-

vembro pelo Ministério 

do Trabalho e Emprego 

(MTE). O setor de Serviços 

voltou a liderar entre os 

setores econômicos com 

maior número de vagas, 

registrando um saldo de 

637 postos de trabalho. 

A Agropecuária ficou em 
segundo lugar, com 300 

novas vagas, seguida 

pelo Comércio, com 262, 

Construção, com 76, e In-

dústria, com 42. O estado 

subiu duas posições no 

ranking do Nordeste em 

geração de empregos 

em 2024, passando do 8º 

para o 6º lugar no mês de 

outubro. Entre os muni-

cípios piauienses, Tere-

sina destacou-se como 

líder em geração de em-

pregos, com 921 vagas 

preenchidas.

Governo de Pernambuco 

anunciou a implantação 

de uma nova tarifa social 

da Companhia Pernam-

bucana de Saneamento 

(Compesa), que garantirá 

uma redução de 55,48% 

na conta de água e esgo-

to para famílias de baixa 

renda. A medida come-

çará a valer em fevereiro 

de 2025.   

O acesso a serviços públi-

cos na Bahia ficou mais 
prático com a digitaliza-

ção, permitindo aos cida-

dãos realizar demandas 

diretamente pelo portal 

do GOV, como agenda-

mentos e solicitação de 

documentos. A platafor-

ma centraliza serviços de 

diferentes secretarias e 

órgãos estaduais.

A Escola de Gastronomia 

Social Ivens Dias Branco 

(EGSIDB), equipamento 

da Secretaria da Cultura 

do Ceará (Secult), gerido 

em parceria com o Ins-

tituto Dragão do Mar, foi 

vencedora na categoria 

“Redução e/ou reversão 

do desperdício de alimen-

tos”, na 2ª edição do prê-

mio Pacto contra a fome.

O Senado Federal rece-

beu uma reunião estraté-

gica entre o governador 

de Sergipe, Fábio Mitidie-

ri, e a bancada parlamen-

tar do estado, deputados 

federais sergipanos. O en-

contro teve como foco a 

captação de recursos do 

orçamento de 2025 por 

meio de emendas.

O Centro de Triagem de 

Animais Silvestres (Cetas) 

de Maceió, em parceria 

com administração con-

junta entre o IMA e o Ins-

tituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (Iba-

ma), recebe durante todo 

o ano entregas voluntá-

rias de animais. 

O estado do Ceará inau-

gurou um sistema de 

abastecimento de água 

na comunidade rural Sí-

tio Bandeira, em Russas. 

A solenidade contará com 

as presenças do governa-

dor Elmano de Freitas e 

o do secretário do Desen-

volvimento Agrário, Moi-

sés Braz.

O Instituto Nacional de 

Meteorologia emitiu um 

alerta amarelo de peri-

go potencial de chuvas 

intensas para 68 cidades 

localizadas no Sertão da 

Paraíba. Segundo o aler-

ta, pode chover entre 20 e 

30 milímetros por hora ou 

até 50 milímetros por dia. 

Existe o risco também de 

ventos intensos.

Em aumento de casos, 

Ceará registrou  599 con-

firmações de Covid-19  na 
semana epidemiológica 

47, de 17 a 23 de novem-

bro. No período, a positivi-
dade dos exames chegou 

a 27,8%. Do total, 54% dos 
casos estão concentrados 
em Fortaleza. Na semana 
anterior, positividade foi 

de 15%.

O Governo de Alagoas se-

gue apresentando núme-

ros positivos na geração 

de emprego e renda em 

2024. Segundo os últimos 

dados do Novo Caged, di-

vulgados pelo Ministério 

do Trabalho e Emprego 

(MTE), no acumulado de 

janeiro a outubro de 2024, 

Alagoas gerou 21,2 mil 

empregos formais.

94 dos 224 municípios 

piauienses foram home-

nageados com o Selo 

Unicef, em reconheci-

mento pelos esforços na 

implementação de políti-

cas públicas voltadas para 

crianças e adolescentes. 

O evento contou com a 

presença do governador 

Rafael Fonteles.

Agência Brasil

O setor de Serviços retomou a liderança em vagas

Piauí registra saldo de 1.317 
empregos no mês de outubro

Baianos recebem título em 
Copa do Mundo de boxe

O sonho do hexa ainda 
pode parecer distante para 
o futebol brasileiro, mas o 
país segue acumulando con-
quistas em outros esportes. 
O Brasil brilhou na Copa do 
Mundo de Boxe 2024, reali-
zada em Sheffield, na Ingla-
terra, alcançando o topo do 
quadro de medalhas. Com 
nove medalhas conquista-
das, sendo quatro por atletas 
baianos, o país mostra que 
segue em destaque no cenário 

esportivo internacional. En-
tre os destaques da competi-
ção, Breno Zebim e Joel Silva 
conquistaram o ouro em suas 
categorias. 

Viviane Pereira garantiu a 
prata, enquanto Tatiana Cha-
gas, representante olímpica de 
Paris 2024, levou o bronze. Es-
ses resultados reforçam o pro-
tagonismo brasileiro no boxe e 
aumentam as expectativas para 
os Jogos Olímpicos de Los An-
geles em 2028.

A força do boxe baiano
O presidente da Federa-

ção de Boxe Olímpico e Pro-
fissional do Estado da Bahia 
(Boxebahia), Afonso Nunes, 
celebrou os resultados e desta-
cou o papel da Bahia como um 
celeiro de talentos. “Tivemos 
um ano maravilhoso em 2024. 
Mesmo com os desafios, nos-
sos atletas brilharam. Fomos 
campeões brasileiros nas cate-
gorias elite, cadete e juvenil, e 
conquistamos uma medalha 

olímpica em Paris, trazida por 
Bia Ferreira”, comentou.

Essa força do boxe baiano 
também se reflete na convoca-
ção de oito pugilistas do esta-
do para a Seleção Brasileira de 
Boxe Olímpico. No feminino-
-elite, estão Tatiana Regina de 
Jesus (54kg), Haziel K. Franco 
(65kg), Bárbara Maria dos San-
tos (70kg) e Viviane dos Santos 
(75kg). Já no masculino-elite, 
os convocados foram Breno 
Luis Ferreira (60kg), Ramon 
Santos (60kg), Isaias Santos 
(90kg) e Joel da Silva (+90kg). 
Esses atletas serão parte do pro-
grama de preparação olímpica 
para Los Angeles 2028.

Para manter sua hegemonia 
e revelar novos talentos, a Bah-
ia investe em iniciativas como o 
Projeto Luva de Ouro. Realiza-
do no Centro de Boxe e Artes 
Marciais da Bahia, em Salvador, 
o projeto reuniu 90 boxeadores 
de alto rendimento durante no-
vembro, em uma parceria entre 
a Boxebahia e a Superintendên-
cia dos Desportos do Estado da 
Bahia (Sudesb).

O objetivo é selecionar os 
30 melhores atletas de alto ren-
dimento do estado para repre-
sentar a Bahia em competições 
nacionais e internacionais.

Brasil fatura nove medalhas no torneio na Inglaterra
Divulgação CBBoxe

Bahia conquista quatro das nove medalhas que levaram o Brasil ao título
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Sefaz-BA 
apreende 76 
máquinas 
irregulares

A Operação Ponto de 
Venda, lançada em outubro 
pela Secretaria da Fazenda 
do Estado da Bahia, já reali-
zou averiguações em dois mil 
estabelecimentos em toda 
a Bahia com o objetivo de 
aferir a regularidade das má-
quinas de cartões de crédito 
e débito, conhecidas pela 
sigla POS. Foram apreendi-
das 76 máquinas utilizadas 
de forma irregular, já que 
não estavam vinculadas ao 
CNPJ da empresa sob averi-
guação, e registravam vendas 
associadas a outro CNPJ ou 
CPF. A maior apreensão, de 
um total de nove máquinas, 
teve como alvo um grupo de 
empresas com lojas em Bar-
reiras e Riachão das Neves. 
De acordo com a Sefaz-BA, 
a legislação estabelece multa 
de R$ 13.800 por cada má-
quina irregular. O diretor 
de Planejamento da Fis-
calização, César Furquim, 
acrescenta que as equipes 
envolvidas na operação Pon-
to de Venda estão apurando 
os valores sonegados pelos 
contribuintes. Ele alerta 
que o fisco baiano também 
poderá enviar notícias-cri-
mes sobre este tipo de irre-
gularidade ao Ministério 
Público, tendo em vista que 
a o uso de POS com CNPJ 
de outra empresa configura 
crime contra a ordem tribu-
tária, conforme a legislação. 
O gerente de Mercadorias 
em Trânsito da Sefaz-BA, 
Eraldo Santana, explicou 
que, durante a verificação, as 
equipes da Ponto de Venda 
conferem se os contribuin-
tes estão emitindo notas fis-
cais e se as vendas registradas 
nas máquinas associadas ao 
CNPJ da própria empresa.

CORREIO OPINIÃO

Por Gabriella Ibrahim* 

Iniciar uma carreira na 
advocacia é um desafio com-
plexo. Muitos jovens advoga-
dos se deparam com a clássica 
dúvida: devo me especializar 
logo no começo ou adotar 
uma postura generalista para 
ganhar experiência e aprender 
na prática? É preciso avaliar 
vantagens e desafios para tra-
çar um plano de carreira estra-
tégico e sustentável.

É muito comum que, ao 
sair da faculdade, não tenha-
mos certeza sobre a área espe-
cífica em que queremos atuar. 
Aliás, essa foi exatamente a 
minha experiência. No iní-
cio, tratei de diversas áreas e 
temas, desde contratos até as-
suntos ligados à Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD). 
Essa prática é a realidade para 
muitos advogados que preci-
sam ser generalistas para ga-
rantir um fluxo de trabalho 
contínuo.

O problema é que, fre-
quentemente, surgem conse-
lhos criticando essa postura, 
sugerindo que um advogado 
deveria, desde o primeiro 
cliente, focar em uma espe-
cialização e recusar casos que 
não estejam no seu nicho de 
atuação. Na prática, porém, 
sabemos que não é tão sim-
ples assim. A pressão para 
iniciar uma carreira rentável e 
construir uma base de clientes 
normalmente leva muitos ad-

vogados a aceitarem deman-
das diversas.

Apesar de iniciar como 
generalista ser uma alterna-
tiva viável para se manter no 
mercado, a especialização ofe-
rece uma grande vantagem: 
a construção de autoridade. 
Quando você foca em um 
nicho, sua imagem de espe-
cialista cresce, e isso eleva sua 
percepção de valor perante 
clientes e colegas. Afinal, o 
mercado tende a valorizar 
mais aqueles que demons-
tram conhecimento profun-
do em uma área específica.

Portanto, no início da 
carreira, aproveite as oportu-
nidades para experimentar di-
ferentes áreas, mas sem deixar 
de planejar o rumo que deseja 
seguir. Essa é a fase ideal para 
aprender, corrigir trajetos e 
ajustar estratégias conforme 
surgem as oportunidades.

Defina um objetivo claro 
e ajuste suas práticas para al-
cançá-lo, lembrando sempre 
que o importante é o cresci-
mento contínuo. A especia-
lização é um processo que 
acontece gradualmente e, ao 
alinhar sua comunicação e 
posicionamento, você con-
segue construir uma carreira 
sólida e com diferencial com-
petitivo. 

*Advogada 
contratualista, especialista 
e referência em Contratos 

e Legal Design, criadora da 
Formação LDFD

Qual caminho seguir 
no início da carreira?

Nordeste terá 50 mil novas 
cisternas em regiões

O semiárido nordestino, 
que enfrenta desafios históri-
cos relacionados ao acesso à 
água, receberá um novo im-
pulso com a implementação de 
50 mil cisternas pelo Programa 
Cisternas, do Ministério do 
Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate 
à Fome (MDS). O anúncio foi 
feito pelo ministro Wellington 
Dias na última semana, em 
Aracaju, Sergipe.

A iniciativa contará com 
um investimento de R$ 500 
milhões para melhorar as con-
dições de vida das famílias na 
região. O programa prevê a ins-
talação de 46 mil cisternas para 
consumo humano, com capaci-
dade de até 16 mil litros, além 
de 4 mil cisternas de “segunda 
água” para uso produtivo, des-
tinadas à agricultura familiar. 
Também será realizada a recu-
peração de 2,5 mil equipamen-
tos já instalados. “Essa integra-
ção com estados, municípios 
e entidades da sociedade civil 
tem trazido bons resultados”, 
destacou o ministro.

Edital e seleção
O edital para organizações 

da sociedade civil interessadas 
em executar o projeto já está 
aberto, e as propostas podem 
ser enviadas até 5 de janeiro. 
Estados como Alagoas, Bahia, 
Ceará, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí e Minas Gerais receberão 
as cisternas diretamente. No 
Maranhão, Sergipe e Rio Gran-

de do Norte, além das cisternas, 
haverá serviços de acompanha-
mento familiar para fomentar a 
inclusão social e produtiva. O 
resultado final da seleção será 
divulgado em 3 de fevereiro, e 
os projetos deverão ser executa-
dos em até três anos. Desde sua 
criação, em 2003, o Programa 
Cisternas tem sido uma solução 
acessível e eficaz para mitigar os 
efeitos da escassez hídrica no 
semiárido nordestino.

A história de dona Josefa 
Santos de Jesus, agricultora e 
guardiã de sementes crioulas 
de Sítio Alto, em Simão Dias, 
Sergipe, ilustra bem o impac-
to do programa. Moradora de 
uma comunidade remanescen-
te de quilombos, ela conta que 

a chegada das cisternas mudou 
completamente sua rotina.

“Antes, gastávamos muito 
tempo para buscar água longe, 
mas agora temos mais qualida-
de de vida. Podemos nos dedi-
car à lavoura, aumentar a renda 
e cuidar melhor das crianças”, 
relata Josefa. Sua comunida-
de, composta por 390 famílias 
que dependem da agricultura, 
enfrentava sérias dificuldades, 
como doenças decorrentes do 
consumo de água inadequada.

A agricultora destaca ain-
da o impacto das cisternas de 
produção: “Quando temos 
uma cisterna de calçadão, con-
seguimos trabalhar no quintal 
produtivo. Isso gera emprego, 
renda e, principalmente, es-

perança para permanecer no 
campo.” O ministro Wellin-
gton Dias ressaltou o caráter 
sustentável do programa, que 
se tornou essencial para regiões 
onde não há alternativas como 
água de subsolo ou adutoras. 
“Esse é um modelo simples, efi-
caz e que empodera as comuni-
dades, pois elas mesmas fazem 
a manutenção das cisternas”, 
afirmou.

Com foco no desenvolvi-
mento rural e na permanência 
das famílias no campo, a nova 
etapa do programa promete 
continuar transformando o 
Nordeste. A iniciativa não ape-
nas proporciona acesso à água, 
mas também impulsiona a pro-
dução agrícola.

Edital de chamamento público foi lançado na última sexta-feira
Camila Bohem / Agência Brasil

O Programa Cisternas leva tecnologia simples de coleta de água da chuva
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Por Ana Cristina Campos 

(Agência Brasil)

O pianista, maestro e com-
positor pernambucano Marlos 
Nobre morreu aos 85 anos na 
noite da última segunda-feira 
(2). A família do maestro op-
tou por não informar a causa 
da morte. Ele deixa viúva e uma 
filha.  Marlos  iniciou seus es-
tudos musicais no Recife, aos 5 
anos de idade, no Conservató-
rio Pernambucano de Música. 
Nobre foi o primeiro brasilei-
ro a reger a Royal Philarmo-
nic Orchestra de Londres, em 
1990. Ele também foi regente 
de várias outras orquestras: 
Orchestre Philharmonique de 
l’ORTF em Paris; entre outras 
orquestras.

A Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo (Seduc-
-SP) aplica na próxima semana, 
nos dias 9 e 10 de dezembro, 
as provas de recuperação para 
estudantes do 5º ano do Ensi-
no Fundamental à 3ª série do 
Ensino Médio. Deverão fazer 
os exames os alunos que alcan-
çaram notas menores de cinco 
no terceiro e quarto bimestres 
deste ano. As avaliações podem 
substituir a menor nota entre 
os dois últimos bimestres do 
ano letivo. As provas serão apli-
cadas durante o horário de au-
las. As escolas têm autonomia 
para decidir os dias das avalia-
ções de cada disciplina – no dia 
9 ou 10. Em necessidade, no dia 
11 haverá repescagem.

A Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais 
(SEE-MG) anunciou, nesta 
quarta-feira (4), o resultado da 
alocação de vagas no Cadas-
tro Escolar 2025 para escolas 
da rede pública de ensino. Os 
inscritos podem consultar a 
escola de encaminhamento 
por meio do link cadastroes-
colar.educacao.mg.gov.br. A 
vaga só estará garantida após a 
confirmação dentro do prazo 
estabelecido na Resolução SEE 
nº 5.058/2024. Para efetivar a 
matrícula, pais, responsáveis ou 
estudantes maiores de 18 anos 
devem apresentar os documen-
tos exigidos pela resolução e 
comprovar as informações for-
necidas no cadastro.

Compositor 
e maestro 
Marlos Nobre 
morre aos 85

Escolas de 
SP realizam 
prova de 
recuperação

Resultado 
do Cadastro 
Escolar 2025 é 
divulgado

Rio de Janeiro São Paulo Minas Gerais

O Espírito Santo está rece-
bendo a 119ª Reunião do Fó-
rum Nacional de Secretários, 
Secretárias e Dirigentes de Mo-
bilidade Urbana. É a primeira 
vez que o encontro promovido 
pela Associação Nacional de 
Transportes Públicos (ANTP), 
em parceria com a Secretaria 
de Mobilidade e Infraestrutura 
(Semobi), acontece em solo ca-
pixaba. Nesta quarta-feira (04), 
o governador Renato Casa-
grande participou da abertura 
do fórum, que vai até quinta-
-feira (05) no auditório da Fe-
deração das Indústrias do Esta-
do do Espírito Santo (Findes), 
em Vitória. O Fórum Nacional 
reúne especialistas e gestores de 
todo o país.

Espírito Santo 
recebe fórum 
de mobilidade 
urbana 

Espírito Santo

Operação mira 
fraudes no setor 
de metais e sucata

Na manhã desta quarta-fei-
ra (4), foi deflagrada pelo Co-
mitê Interinstitucional de Re-
cuperação de Ativos (Cira) a 7ª 
fase da operação “Sinergia”, que 
apura fraudes tributárias come-
tidas por empresas que atuam 
na produção, comercialização 
e reciclagem de sucata de cobre, 
vergalhões, fios, dentre outros 
materiais.

Além do crime de sonega-
ção fiscal, os investigados po-
dem responder por associação 
criminosa, falsidade ideológi-
ca e lavagem de dinheiro. A 
estimativa é que os cofres do 
Estado de Minas Gerais fo-
ram lesados em, aproximada-
mente, R$ 900 milhões, entre 
2020 e 2024.

Os agentes envolvidos cum-
priram 36 mandados de busca 
e apreensão em 16 cidades, em 
Minas Gerais, São Paulo, Espí-
rito Santo, Goiás, Pará, Ceará, 

Paraíba e Maranhão. Foram al-
vos residências de empresários, 
sedes de empresas e transporta-
doras envolvidas nas fraudes.

O coordenador do Núcleo 
de Acompanhamento Crimi-
nal (NAC) da Receita Estadual, 
Rafael Botelho Lagoa, afirma 
que o trabalho da Secretaria 
de Estado de Fazenda (SEF) é 
fazer com que os valores sone-
gados consigam retornar aos 
cofres públicos para assegurar 
os investimentos sociais.

“A Receita Estadual apro-
fundou as investigações sobre 
o esquema de sonegação de im-
postos no setor metais e sucatas 
e a ocultação de patrimônio, e 
seguirá os trabalhos de audi-
toria, no sentido de garantir a 
preservação de bens para a fu-
tura reparação dos danos cau-
sados aos cofres públicos mi-
neiros”, diz o coordenador do 
Núcleo de Acompanhamento 

Criminal da Receita Estadual, 
Rafael Lagoa.

Lagoa destaca que o grupo 
econômico alvo principal da 
operação pratica fraude estru-
turada, provocando fortes dis-
torções no mercado e dificul-
tando a concorrência leal no 
setor, “fato fortemente com-
batido em Minas”, conforme 
reitera.

A operação envolveu a 
atuação de 21 promotores de 
Justiça, 85 Auditores Fiscais da 
Receita Estadual de Minas Ge-
rais, dez servidores de receitas 
estaduais de outras unidades 
da federação, 11 delegados de 

polícia, 11 servidores do Mi-
nistério Público, 75 policiais 
militares e 58 policiais civis dos 
estados envolvidos.

A operação Sinergia reve-
lou, desde 2021, a existência de 
diversas fraudes praticadas por 
empresários do ramo de comér-
cio de sucata de cobre, produ-
ção de fios e vergalhões. 

O Cira é presidido pelo vi-
ce-governador do Estado de 
Minas e reúne as secretarias de 
Estado de Fazenda e de Justiça e 
Segurança Pública, Ministério 
Público Estadual, Tribunal de 
Justiça de Minas e a Advocacia-
-Geral do Estado.

Cira MG/Divulgação

Operação apura fraude em reciclagem de sucata de cobre 
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Medalhas das Paralimpíadas

Audiência discute EcoRodovias

Plano Diretor é aprovado

Despreparo para eventos climáticos

Patrimônio imaterial

A Prefeitura do Rio, por 

meio da Secretaria Muni-

cipal de Turismo (SMTUR-

-Rio), lança nesta quarta-

-feira (04/12) o Painel do 

Turismo. O projeto, em 

parceria com a Guarda 

Municipal e o Centro de 

Operações Rio (COR), tem 

como objetivo monitorar 

as áreas turísticas da cida-

de. O painel terá uma po-

sição estratégica na Sala 

de Situação do COR e fun-

cionará 24 horas por dia 

com o monitoramento de 

77 câmeras distribuídas 

por Orla Conde, Boulevard 

Olímpico, Urca/Pão de 

Açúcar, Escadaria Selarón, 

Arcos da Lapa e Praça São 

Judas Tadeu, no Cosme 

Velho, onde fica a estação 
de trem do Corcovado. Os 

guardas municipais se re-

vezarão em turnos de 24 

horas no monitoramento 

das câmeras, que pode-

rão ser manipuladas para 

obter a melhor visualiza-

ção do ponto observado. 

Com um espaço exclusivo 

no telão do COR, o maior 

da América Latina, a ini-

ciativa visa proporcionar 

um olhar exclusivo para a 

fiscalização das áreas tu-

rísticas.

A delegação do Espírito 

Santo brilhou na fase na-

cional das Paralimpíadas 

Escolares 2024, realiza-

da em São Paulo, con-

quistando um total de 

119 medalhas, sendo 64 

de ouro, 32 de prata e 23 

de bronze. O evento, que 

aconteceu no Centro Pa-

ralímpico Brasileiro, entre 

a última terça-feira (26) 

e sexta-feira (29), reuniu 

jovens atletas de 11 a 18 

anos de todos os estados, 

consolidando-se como a 

maior competição escolar 

do mundo para pessoas 

com deficiência. O Espíri-
to Santo foi representado 

por 117 jovens atletas, que 

disputaram em sete mo-

dalidades. O destaque foi 

o atletismo.

Realizada nesta quarta-

-feira (4) na Assembleia 

Legislativa do Estado de 

São Paulo, a audiência 
pública da Comissão de 

Transportes e Comuni-

cações tratou sobre a 

concessão do sistema 

rodoviário do Lote Nova 

Raposo. O encontro per-

mitiu a troca de ideias 

sobre o assunto. Vencido 

pelo consórcio EcoRodo-

vias, o contrato estima 

investimentos em tor-

no de R$ 8 bilhões num 

prazo de 30 anos. Na reu-

nião da CCT, o secretário 

de Parcerias em Inves-

timentos, Rafael Benini, 

defendeu o projeto como 

solução técnica para os 

problemas de mobilida-

de e segurança viária.

O Projeto de Lei Comple-

mentar (PLC) 50/20, que 

trata do Plano Diretor de 

Desenvolvimento Inte-

grado (PDDI) da Região 

Metropolitana do Vale do 

Aço (RMVA), em Belo Ho-

rizonte, foi aprovado pela 

Assembleia Legislativa de 

São Paulo. A aprovação da 

matéria, de autoria do de-

putado Celinho Sintrocel 

(PCdoB), aconteceu du-

rante sessão desta quar-

ta-feira, dia 4. O plano foi 

elaborado sob a super-

visão da Agência RMVA, 
que contratou para a ela-

boração dos estudos o 

Centro Universitário do 

Leste de Minas. Entre os 

programas destacados 

estão os relacionados à 

regulação urbana.

O governo de São Paulo 

informou nesta quarta-

-feira (4) que apenas 76 

municípios do estado 

estão em condições de 

enfrentar calamidades 

como enchentes. A parce-

la corresponde a 11,7% do 

total de cidades do esta-

do, que é de 645. Segun-

do a Confederação Nacio-

nal de Municípios, apenas 

dois em cada dez muni-

cípios estão preparados 

para enfrentar eventos cli-

máticos extremos. O mes-

mo estudo que evidencia 

esse cenário mostra que 

44% deles não possuem 

setor/pessoal responsável 

pelo monitoramento de 

eventos climáticos.

A Organização das Na-

ções Unidas para a Educa-

ção, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) decidiu, nesta 

quarta-feira (4), incluir os 

modos de fazer o Queijo 

Minas Artesanal na Lista 

Representativa do Patri-

mônio Imaterial da Hu-

manidade. Esta é a pri-

meira vez que os modos 

de fazer um alimento bra-

sileiro recebem o título de 

Patrimônio Cultural Ima-

terial da Humanidade. A 

produção do Queijo Mi-

nas Artesanal abrange 106 

municípios do estado de 

Minas Gerais. O alimen-

to é feito há três séculos, 
desde o período colonial, 

a partir do leite cru.

Marcelo Piu/Prefeitura do Rio

Monitoramento de áreas turísticas é feito por 77 câmeras

Painel do Turismo monitora 
áreas do Rio de Janeiro

SP inclui plano climático 
na concessão do Alto Tietê

A Secretaria de Parcerias 
em Investimentos (SPI) do Go-
verno de São Paulo incluiu um 
plano de combate a eventos cli-
máticos extremos na concessão 
do Lote Alto Tietê, que prevê a 
concessão das linhas 11-Coral, 
12-Safira e 13-Jade à iniciativa 
privada. O projeto, com inves-
timento previsto de R$ 13,9 
bilhões, tem como objetivo 
modernizar e expandir o trans-
porte na região metropolitana, 
beneficiando cerca de 1,2 mi-

lhão de passageiros por dia nos 
25 anos de concessão. O leilão 
está marcado para o primeiro 
trimestre de 2025.

Eventos climáticos recentes 
reforçam a necessidade de tor-
nar as linhas sob trilhos mais 
resilientes ao cenário climático. 
Em janeiro, fortes chuvas inter-
romperam a operação da Linha 
12-Safira, por conta da queda 
de árvores na rede elétrica, além 
de alagamentos em Ferraz de 
Vasconcelos que afetaram o flu-

xo de trens na Linha 11-Coral.
A futura concessionária 

será responsável por um estudo 
detalhado de riscos climáticos, 
identificando vulnerabilidades 
tanto para a operação das linhas 
quanto para as áreas vizinhas. 
Isso garantirá a implementa-
ção de intervenções técnicas 
para mitigar os impactos desses 
eventos.

“Esses eventos demonstram 
a importância do plano de 
combate a desastres climáticos. 

Além das melhorias no trans-
porte, a concessão das linhas 
do Lote Alto Tietê inclui o en-
frentamento a eventos climáti-
cos extremos, como enchentes, 
incêndios, tempestades e re-
lâmpagos, entre outros”, expli-
ca Augusto Almudin, diretor 
de Assuntos Corporativos da 
Companhia Paulista de Parce-
rias (CPP).

Monitoramento de 

riscos climáticos

O projeto do Lote Alto Tie-
tê de concessão das linhas 11, 
12 e 13 de trens urbanos prevê 
além das ações de monitora-
mento contínuo de riscos cli-
máticos, a adoção de medidas 
para eficiência no uso de recur-
sos, o controle de emissões de 
gases de efeito estufa, e a gestão 
ambiental com foco na qualida-
de do ar, água e controle de ruí-
dos. Um estudo de drenagem 
também será realizado para mi-
nimizar os efeitos de enchentes 
e deslizamentos, assegurando a 
segurança dos usuários e mora-
dores da região.

A concessionária também 
deverá manter planos de gestão 
ambiental e de segurança con-
tra incêndios atualizados, se-
guindo normas internacionais.

Linhas de trens urbanos terão monitoramento contínuo de riscos
Divulgação/Governo de SP

O leilão do Lote Alto Tietê está marcado para o primeiro trimestre de 2025



Quinta-feira, 5 de Dezembro de 2024 15SUL

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior sancionou na 
quarta a lei que amplia a con-
cessão do auxílio-alimentação 
para servidores estaduais de ca-
tegorias que não recebiam o be-
nefício, entre efetivos e comis-
sionados. A mudança também 
aumenta em R$ 200 o benefício 
mensal de outros 58 mil servi-
dores dos quadros próprios do 
Estado que já contavam com o 
auxílio-alimentação, fixando o 
valor padrão em R$ 834,74 por 
mês. “Essa é uma maneira de 
reconhecer o bom trabalho dos 
nossos servidores estaduais, que 
fazem a máquina pública traba-
lhar com cada vez mais eficiên-
cia, prestando bons serviços aos 
paranaenses”, afirma. 

Em evento no Palácio Pira-
tini, nesta quarta-feira (4/12), 
o governo do Estado, por meio 
da Receita Estadual, órgão da 
Secretaria da Fazenda (Sefaz), 
anunciou uma medida que 
beneficia fabricantes de cho-
colate artesanal da Região das 
Hortênsias. A partir de janeiro 
de 2025, produtores terão di-
reito a crédito presumido da 
carga de Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS).

O benefício fiscal permite 
que seja realizada uma redução 
da carga tributária do ICMS 
que deveria ser paga pela em-
presa.  Desta forma, o tributo 
poderá ter uma redução de até 
5 pontos percentuais

O Portal da Transparência 
do Estado do Paraná conquis-
tou o terceiro Selo Diamante 
pelo Programa Nacional de 
Transparência Pública. O ín-
dice de 97,91% foi concedido 
pela Atricon e está disponível 
na página do Radar da Trans-
parência Pública.

Para a controladora-geral 
do Estado, Leticia Ferreira da 
Silva, o ranking é um parâ-
metro de desenvolvimento da 
transparência. “Estamos muito 
satisfeitos com a manutenção 
do Selo Diamante desde que a 
avaliação começou a ser feita. 
Porém, sabemos que existem 
pontos de aperfeiçoamento, so-
bre os quais vamos concentrar 
nossa atuação”, afirmou.

Ampliação 
e reajuste 
do auxílio-
alimentação 

Benefício 
fiscal para 
fabricantes de 
chocolate

Governo 
conquista Selo 
Diamante pela 
terceira vez
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O Fundo Operação Empre-
sa do Estado do Rio Grande 
do Sul (Fundopem) aprovou o 
valor de R$ 515 milhões para 
subsidiar oito projetos. Na 
modalidade Recupera, adapta-
da para auxiliar empresas afe-
tadas direta ou indiretamente 
pelas enchentes, foram quatro 
empreendimentos. Ambos os 
programas são coordenados 
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico (Sedec). 
Os resultados foram divul-
gados pelo Grupo de Análise 
Técnica (Gate). 

Os projetos irão gerar 178 
empregos diretos. O projeto de 
maior investimento do Fundo-
pem tradicional é da Fundição 
Ciron Ltda, de Alvorada. 

Fundopem 
aprova R$ 515 
milhões para 
12 projetos 

RS

CORREIO SUL

Segurança de barragens 

Estado aprova incentivo

Desenvolvimento Neuropsicomotor

Desafios da judicialização no SUS

Reforma da Barragem Sul

A escolha de vagas para 
professores classificados 
no maior concurso públi-
co da Educação de Santa 
Catarina pode ser feita até 
a próxima segunda-feira, 
9, através do site ingresso.
sed.sc.gov.br. 

O manual de escolha 
de vagas já está disponí-
vel nos sites da SED e da 
FURB.

“Estamos muito es-
perançosos que, com o 
resultado deste concur-
so, tenhamos ótimos pro-
fissionais que farão uma 
grande diferença para a 
educação de Santa Catari-

na e, consequentemente, 
na vida dos nossos estu-
dantes”, afirmou o secre-
tário de Estado da Educa-
ção, Aristides Cimadon.

O ato de nomeação 
ocorrerá no dia 6 de janei-
ro. A posse e o início de tra-
balho dos professores clas-
sificados ocorrerá em 3 de 
fevereiro, uma semana an-
tes do início do ano letivo.

Já a escolha de vagas 
para os cargos adminis-
trativos será feita entre 17 
e 21 de fevereiro. As eta-
pas posteriores serão di-
vulgadas em datas mais 
próximas.

A Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e da 
Economia Verde de SC, 
por meio da Gerência de 
Saneamento e Gestão 
de Recursos Hídricos e 
da Gerência de Outorga 
e Controle dos Recursos 
Hídricos, realiza o 4º We-
binar Segurança de Barra-
gens, que ocorre no dia 12, 

às 14h, de forma online. O 
evento gratuito e aberto 
ao público, integra o Pla-
no de Capacitação Con-
tinuada em Recursos Hí-
dricos de Santa Catarina 
– PCRHI-SC e terá como 
tema principal a Seguran-
ça de Barragens de Usos 
Múltiplos e Seu Acompa-
nhamento Periódico.

O Conselho Deliberativo 
do Programa de Desen-
volvimento da Empresa 
Catarinense, do Governo 
de Santa Catarina, apro-
vou na quarta, 4, uma 
nova rodada de conces-
sões de incentivo fiscal 
para investimentos pri-
vados. Ao todo, serão R$ 
752 milhões investidos 
pela iniciativa privada 

em diversas regiões por 
meio de oito projetos com 
geração de 620 empre-
gos. Com a nova rodada, 
o Conselho do Prodec já 
aprovou, portanto, R$ 5,9 
bilhões em investimen-
tos desde o início de 2023. 
Após a aprovação, os pro-
jetos irão para bancos de 
fomento e ao governador 
Jorginho Mello 

A Secretaria de Estado da 
Saúde de Santa Catari-
na (SES/SC), por meio da 
Escola de Saúde Pública 
(ESPSC), em parceria com 
a Diretoria de Atenção 
Primária à Saúde (DAPS) 
e a Universidade do Es-
tado de Santa Catarina 
(UDESC), está promoven-
do a 4ª edição do curso 
“Desenvolvimento Neu-

ropsicomotor: o papel do 
profissional de saúde”.

O curso é gratuito, na 
modalidade EaD autoins-
trucional, permitindo 
acesso em qualquer horá-
rio e local.

Para mais informações 
sobre cursos e atividades, 
siga a Escola de Saúde 
Pública de Santa Catarina 
no Instagram: @espsc.

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) sediou 
nesta quarta-feira, 4, a 
reunião do Conselho Es-
tadual de Saúde de San-
ta Catarina (CES/SC). En-
tre os temas abordados, 
destacou-se o impacto 
crescente da judicializa-
ção no Sistema Único de 
Saúde (SUS), que apre-
sentou aumento expres-

sivo entre 2023 e 2024.
Após o encontro, o se-

cretário Diogo Demarchi 
ressaltou a importância 
do diálogo entre o go-
verno e o controle social. 
Além da judicialização, 
outros itens foram discu-
tidos, como a Programa-
ção Anual de Saúde e a 
prestação de contas do 
segundo quadrimestre. 

A  reforma e recuperação 
operacional da Barragem 
Sul está em andamento 
e dentro do cronograma 
estabelecido. As obras 
iniciaram  no dia 5 de 
novembro, com a che-
gada de equipamentos, 
materiais e profissionais  
ao local. Entre os princi-
pais avanços, destaca-se 

o completo restabeleci-
mento da comporta C5, 
que voltou a operar após 
reparos na estrutura e no 
conduto metálico, e o res-
tabelecimento parcial da 
comporta C4, que, após 
a remoção de partes da-
nificadas, permite a pas-
sagem de água enquanto 
aguarda substituição.

Roberto Zacarias/SECOM

 O manual de escolha de vagas já está disponível

Professores classificados 
escolhem vagas até dia 9

Seminário reúne mais de 
250 em Caxias do Sul

A Secretaria de Desenvol-
vimento Rural (SDR) e a Em-
presa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Rio Gran-
de do Sul e Associação Sulina 
de Crédito e Assistência Rural 
(Emater/RS-Ascar) realizaram, 
nesta quarta-feira (4/12), em 
Caxias do Sul, a décima e últi-
ma edição de 2024 do Seminá-
rio Regional do Programa Esta-
dual de Agroindústria Familiar 
(Peaf ). O evento, realizado nos 
pavilhões da Festa da Uva, reu-
niu mais de 250 participantes, 
incluindo técnicos, represen-
tantes de agroindústrias, coo-
perativas, vigilância sanitária e 
secretarias municipais da região 
administrativa da Emater/RS 
de Caxias do Sul.  O seminário 
discutiu os contextos e pers-
pectivas do Peaf, destacando 
a qualidade e as tradições que 
tornam os produtos gaúchos 
diferenciados no mercado na-
cional. O chefe de gabinete da 
SDR, Norton Baum, represen-
tou o secretário de Desenvolvi-
mento Rural, Vilson Covatti, 
na abertura do evento.  

“Ver este espaço lotado 
comprova que os produtores 
familiares gaúchos não param 
nunca. Estão sempre se atua-
lizando e buscando novos co-

nhecimentos para aprimorar 
seus produtos. Essa é a resiliên-
cia e a força que caracterizam 
os agricultores gaúchos”, afir-
mou Baum.  

O gerente regional da 
Emater/RS-Ascar de Caxias 
do Sul, Gilberto Bonatto, 
representando o presidente 
Luciano Schwerz, também 
destacou a importância do 
programa e da parceria entre a 
SDR e a Emater/RS.  

“O Peaf é um programa 

fundamental, com 12 anos 
de história. Ao longo desse 
período, avançamos significa-
tivamente no desenvolvimen-
to do Estado por meio dessa 
política pública. Trata-se de 
uma iniciativa de grande re-
levância social, econômica e 
ambiental”, frisou Bonatto. 
Ele ainda aproveitou para 
parabenizar os extensionistas 
presentes pelo Dia Nacional 
do Extensionista Rural, cele-
brado em 6 de dezembro.  

O evento em Caxias do 
Sul marcou o encerramento 
de uma série de dez seminá-
rios realizados ao longo de 
2024 em diversas regiões do 
Rio Grande do Sul. Os en-
contros abordaram os avanços 
conquistados pelo programa 
em seus 12 anos de existên-
cia e discutiram as próximas 
ações dessa política pública, 
que atualmente conta com 
quase 4 mil agroindústrias ca-
dastradas. 

Evento encerrou série de dez encontros realizados no ano
Divulgação SDR

Durante o evento, foram entregues os certificados de inclusão no Peaf 

O Paraná vai dar um novo 
passo em seu programa habi-
tacional, o Casa Fácil Paraná. 
O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior assinou nes-
ta quarta-feira (4), durante a 
abertura do Fórum Nacional 
de Habitação de Interesse So-
cial, um convênio de US$ 187 
milhões (R$ 1,13 bilhão) com 
o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) para 
o Vida Nova, modalidade do 
Casa Fácil voltada a famílias em 
situação de vulnerabilidade so-
cial. A previsão é atender 6 mil 
famílias em cinco anos.

Por meio da Cohapar, o go-
verno também renovou o con-
trato com a Caixa Econômica 
Federal para destinar mais R$ 
600 milhões à construção de 
aproximadamente 25 mil novas 
moradias, através da modalida-
de Valor de Entrada. Os recur-
sos representam R$ 1,7 bilhão 
que serão aplicados em projetos 
habitacionais no Paraná nos 
próximos anos.

“Com esse recurso, vamos 
atender pessoas muito humil-

des. Vamos dar a casa, sem cus-
tos para a família, para retirar 
de fundo de vale, fazer o des-
favelamento, realmente tirar as 
famílias de situações precárias”, 
explicou o governador. “A casa 
própria é o principal de desejo 
de qualquer cidadão brasileiro. 
Antes de pensar em ter uma 
família, ele já pensa nessa segu-
rança de ter a casa própria. Por 
isso uma política pública arro-
jada, que atende o máximo de 
famílias possível, traz um im-
portante reflexo ao Estado”.

Ratinho Junior fez ainda um 
balanço do programa Casa Fá-
cil Paraná, que atingiu 102.903 
famílias desde 2019, com a 
construção de 85.014 moradias 
e a realização de 17.899 regula-
rizações fundiárias. Somente a 
modalidade Valor de Entrada 
garantiu as obras de 75.411 ca-
sas, das quais 57.188 receberam 
subsídio do Governo do Estado 
para a entrada do imóvel.

Ao todo, o Governo do Es-
tado destinou R$ 1,2 bilhão ao 
programa habitacional, mas a 

construção de novas moradias 
no Paraná movimentou R$ 
17,2 bilhões em seis anos. Os 
subsídios do Valor de Entrada, 
por exemplo, representaram R$ 
820 milhões em investimentos 
do Estado, mas um total R$ 
16,3 bilhões para a execução 
dos empreendimentos em 365 
municípios paranaenses.

“O Paraná tem se destacado 
muito na área da habitação, com 
o maior programa de constru-
ção de casas do País. Já passamos 
de 100 mil famílias atendidas 
por esse programa”, afirmou Ra-
tinho Junior. “O Paraná criou 
uma modelagem diferente, que 
complementa o Minha Casa, 
Minha Vida, para deixar mais 
acessível às famílias”.

“É o maior investimento em 
moradias na história do Paraná. 
Além dos investimentos dire-
tos, através do programa Casa 
Fácil, em torno de R$ 18 bi-
lhões estão entrando na econo-
mia do Estado, movimentando 
os municípios com essas obras”, 
ressaltou o presidente da Coha-
par, Jorge Lange.

Convênio por fases do Casa Fácil
Roberto Dziura Jr.

Valor de Entrada garantiu as obras de 75.411 casas
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